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PROJETO DE LEI

fdlse2

Altera normas de uso e ocupação do solo

de area situada na Vila Clementino -Dis

trito de Moema.

A Camara Municipal de São Paulo decreta:

Ar .M- 1 2 - Fica excluído da zona de uso Z1-019, cujo
perímetro e descrito no Quadro n 2 8J anexo à Lei n 2 9411 de 30 de de-
zembro de 1981, o perímetro compreendido pelas avenidas Professor As-

cendino Reis, IndianOpolis, Piassanguaba e a Alameda dos Nhambiquaras

Ar-~ 22 - O perímetro compreendido pelas avenidas

Professor Ascendino Reis, Indianópolis, Piassanguaba e a Alameda . dos
Nhambiquaras passa a integrar a zona de uso Z2 cujas características

de uso e ocupação do solo constam do Quadro 2A anexo à Lei 8001 de 24

de dezembro de 1973.

Art,W3 2 - As despesas decorrentes da execução	 da
presente lei correrão por conta dts dotaçaies orçamentárias próprias

suplementadas se necessário.

ArtTgír4 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

Sala das Sessaies, 4 01 co_ opxyli,t-4.115 cex 44).93
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

W~a

A área em questão integra a zona de uso

Z1-019 e avizinha-se de áreas cujas zonas de uso são mais

permissivas tais como a Z4, Z10 e Z2.

A Avenida IndianOpolis, uma das vias

que definem o perímetro em questão assume, neste trecho as

características do corredor de uso Z8CR1-1 o qual possibi-

lita aos lotes limítrofes uso diferenciado do extritamente

residencial que lhe e atribuido, já que pertencente a uma
Zl.

O projeto de lei pretende alterar as

normas de uso e ocupação do solo naquele perímetro, inse -

rindo-se em zona de uso pouco mais permissiva, como forma

de anular o distanciamento existente entre as atividades

desenvolvidas no seu entorno agravado, no decorrer dos a-

nos, pelas frequentes alteraç3es ocorridas no traçado urba

no em decorrencia da dinamica de crescimento da cidade.

HANNA GHARIB

Vereador

db/PGG



A Com. de Const. e Justiça

	 / 9 9

LUIZ AREIAS'

Ass. Tecn. Leg.
CA RV	 O

efe - A. T. M.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

9	Papel para informação, rubricado como folha n 	 •rr•	.	 .r.
•

751 	 93 21	 10	 93	 C,,,,,,,Lisi.(2.., • .	do processo n9	 de 1 9 	 /	 / 	 (a)

Sr. Assessor Chefe:

Sobre o assunto consta:

Lei n2 9411/81

Lei n2 8001/73

•

CÓD. 0233



Recebido na Comissão de
Constituição e Justiça

Em	 .... Às /°2- bs.

A o IV br 6 V erea

pura relatar.

Sala da Curnissão de Constituição e Justi,;a

am  0.95  de	 0—LALL IZ&S) 	 de 19. cia

SEGUE 	 juntado 	 nesta data,  — documento 	 e papel para Informação, rubricado —
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l'oin n.o Li 	 do voe.

• I N.o  1 s51 	de

cionár

C7,0

Sala daComissão de Constituição e Justiça

-MepC

•

DA COMISSO DE CONSTITUIÇ40 E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 751/93.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Hanna Gharib, que visa alterar normas de
USO e ocupação do solo de área situada na Vila Clementina
- Distrito de Moema, excluindo da zona de uso Z1-019, des-
crita no Quadro BJ, anexo à Lei n2 9.411/81, o perímetro
compreendido pelas avenidas Professor Ascendi no Reis, , In-
diandpolis, Piassanguaba e Alameda dos Nhambiquaras, para
incluí-]o na zona de uso Z2 cujas características constam
do Quadro 2A anexo à Lei n2 8.001/73.

Por se tratar de projeto que versa sobre
zoneamento, deverão ser-convocadas pelo menos 2 (duas) au-
diências públicas durante a tramitação da propositura,
conforme exigência do art. 41, VI, da Lei Orgânica do Mu-
nicípio e do art. 85, I, do Regimento Interno.

Salientamos, ainda, que o art. 35,45'12,- da
Lei n2 8.001/73, estabelece condiaes para a apresentação
de projetos de lei sobre a matéria, dentre as quais a con-
cordância de 2/3 dos proprietários dos lotes atingidos.
Contudo, a Lei Orgânica do Município, de 4.4.90, discipli-
nou a matéria estabelecendo como requisito para a tramita-,.
ção desses projetos a realização das audiências públicas
acima- referidas, revogando, portanto, a legislação ante-
rior.

A matéria ,e, ncontra amparo no art. 13, XIV,
bem como no art. 70, VIII e parágrafo único, da Lei Orgâ-
nica do Município.

Diante disso, e sem prejuízo do disposto 'no-
art. 46 da L.O.M., somos

Pela Legalidade.	 081111S• c2ill)ss
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FOLHA OIR A DO RDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P1
-TAQUIGRAFIA-

Ecth0 n.0	 	 	 Proc.
N.o	 ?4:1____de

O F it n flr)árjo	 475 

	 7\-
SEN REUIS1101

r-

polpa° D Parlarint pirwsjsat trETROPOLITARA 

B MET° AnBgraug 

Sm. Vereadora, Zulaia Colma Ribeiro

Xembrosg Sra. Vereadorea

Aldalza Spoaati

AntSnio de Paiva Monteiro Filho

Bruno Feder

Tereza Cristina do Souza lajolo

Bectlio Men,3~

Paria Lima

Audiancia Pliblica cobre Zoneanenta l PIA 704/93; 751/931

759/93; e 748/53.

Local; Audittirio ',Oscar Pedroso Borla% da CUazu ?Juni

eipal de São Paulo,

Data, 12 de dezembro de 19939

PIXSIDENTA.s

Solicitantes Sra, Vereadora Zulaia Cobra Ribeiro,
(Momo ITRB n$1 190/93 da Comiasito de Politica Urbana, rletropolit 
nita u ruiu Ambiente)

COO. 0597



,á‘
Poij n .o	 6. ...do PCOC. 1

N.o_ __da 19_

átio CONT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

ODATAFOLHA TAQUIGRAFO IR O DINIncio4SESSÃORODÍZIO

resina zoneamento 1912.931P5

O SR *PRESIDENTE Antonio de Paiva Monteiro pilho) Vamos •

início aos nossos trabalb.os, com a abertura de mais =a audiencia

ca da Comissão de Meio .Ambiente e Política Urbana *Na ausencia da Fre-,

sidenta Zulaie Cobra Ribeiro, cabe ao Vice-Presidente dirigir os traba.

lhos * E na auoencia dos demais membros da comiesão*

Temos uma pauta ao quatro projetos e eu gostaria de verificar

o seguinte: as pessoas que es "tío presentes são interessados em quais pro

jetos? Tenho, aqui um que é do Dárcio Arruda, Vereador Dárcio Arda, que

é mudança de zol3samento da Rua Caneco Eugenio Leite, um trecho dela, e

Avenida Rebauças e Rua At 41EInticas Então, eu vou pedir a Dra. Naeli que

faça a leitura do PL 704/93, para podemos ver a manifeetação dos senho-

res que tem interesse no projeto*

A SRA* NAELI -*Projeto de lei na 704/93 * Autoria do Vereador Dá.r.

cio Arruda * O projeto visa transformar o corredor Z8, do trecho da Rua

Cônego Eugenio Leite, compreendido entre a Avenida Rebou.ças e Rua AUM.

tica l atualmente enquadrado como Z12 A Comiseão de Constituição e Justi-

ça deu parecer pela legalidade * A zona Z8 fl; corredor de uso predominante

mente residencial., de densidade demográfica baixa e para subdivieão ao

tipo 1, is permitido, conforme, alèn. I, do uso residencial unifeniliar, os

usos especificados no artigo 19 da Lei 9,049/801 que inclui, entre outro-:

escritórios administrativos, escritórios e consultórios de profissionais

COD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO f iraLV	 	 dr)

-TAQUIGRAFIA-
.o	 	  da 19•

O Funcionário

CCPP-. NP".'"ãTAQUIGRAFO

regina zoneamento	 12.93
FOLHA SESSÃO	 DATASESSAO	 DATA RODÍZIO

IL
5

consuladoe„ representagZes diplométicas, estiidios fotogre.ficoe

~rias de arte, museus, estacionamento de veiculou e outros. JÁ Z1,

é zona estritazaente residencial, de densidade demográfica baixa, permite

somente residencla ~adilar, sujeito a controle especial. E quatro

SOB especiaie; monumentos histéricoe; mananciais de água; íreas oetrate

gicas de segurança pahlica; e outros, Sou coeficiente de aproveitamento

é 1,0 e a taxa de ompação, TO, 0,5."

O .PBE...2. 5 Ant8nio Paiva ,Tonteiro Pilho — Peita a lei

tura, gostaria que as partes lute/ sopeadas se rwrdfeetaeoem. Antes, po

que avisar que a nossa 7017.23,a0 tuna condo gravada e, poeteriorraente, as

notas taquigréficaa eergo transcritas e juntadas ao processo. Gostaria

então que os intereseades se manifestassem.(Pauea).

Pois nac. Por Gentileza, ee identifique.•

O' SR•IIICHEL-(Sobrenome inintelidvel) Sou residente na rUlit,

no =aro 25244,Acho que esse projeto de lei eimpleemente In= regularizar

situa 402 à°. que j& existe. Esse trecho da Rua COnego Eugenio leite efetiva

mente é'todo ocupado por cose tipo de atividade, esexit&rioe de conexa.

terias, conoultérioe dentérios,etcétera. Acho qu.e os 'Lies quarteirVee

em 02415tãO 1 , 0021.d0 me ev=o, restam apenas trtis /melancias de uso efe-

tivamente residencial..,.0 faz sentido le~aca porque esta entre dois

dos corredores ' , no tr, um. boba.° outil/' a prote&I.da de reeidencias.. urna

COO. 0597



11.13DATAFOLHA TAQUIGRAFO SESSÃORODÍZIO

3$15

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
N.o 	

- TAQUIG	 FIA- _de 19
O Funcionário

'C'tiwnorion-E-

saneamento
I	 I ãrea

realmente que âÉ foi Invadida por essa atividade. Parece- 'me que a mndan

ça de zoneamento aimplessonte a reguJarizarto de situação que ik de fa.

to.

. O S.24. 1,.......D.2.n0.e.i	 tt.......„......... jPRRS 	 	 Paiva °liteiro Pilho . Rã mais al

guiem que queira se manifeatar?(Pausa)tf,

• t. importante a presença da comureltdad.e, as pessoas interessadas,

e que se ri antrestemp porque fortalece mais o autor do proãeto •

• O iffi telitIDIO Btrfrantm .DE Gusigq .. Sou urbanista. Ea trabalho atu.

almente na Rua Canego Eugenio Leite e participei da solicitaçru) desse pe

dido de raidança r . Como o Ilicb.el jti Colocou* a area 0. vent pendo ocupada

or consultãrlose por fiaras da oonsult6riast enfim, por uss.os de nerfii~

:

T

os dentro da tiphlogia residencial, 2 uma ilrea que temi como mor/Unia

e ocupa 'çzio ma pouco diferenciada doa jardins,. Zão se trata de grandes

rogina 142993

lhabitaçaes em lOtet5 V0031W10130~~~ INT•gl!PB'ElfflWgeeleileNeill•OPgeee"

re1~2:13-1233-12EUEEMMEN

COD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA-.

SESSÃO	 DATA	 O [0:3•A n.o_ 59~-proc.

_	 da 19_—.

N	 311 tft	 1 -	 O Funcio ãrio

São pozu.enao pasas, em gera/ geminadas ou em banda com caracterf-sti.

mais de um agenciamento de alasse media do qu.o agenciamento de

bairro Jardim« Por cotar inalufda entre 2 corredores, o corredor da

Gabriel Monteiro da silva e o corredor da Rebougao e também o

corredor da Av« Brasil esse uso comercial e de serviço extravasou

e hoje eia está ocupada pelo uso de serviços. Imagino que a mudança

de uso não vai em nenhum momento afetar ou bairros Jardins onde ela

est4 incluída e ao mesmo tempo seri uma forma de valorização tanto

para os proradet£rios como ima para os usuírloa. Voa está substi-

tuindo.= uso habitacional 1:pz j4 pouco significativo por uso de

serviço« Imagino que o projeto de lei desse ponto de vista en

momento •confLita com a preservaç'	 ao da Z1 dos Jardins e eimplesmente

referenda a situação de fato«

O SR 	 Acho que uma palavra bem

abalizada de um urbanista vem engrandecer o projeto do colega

Darei° Arruda« Vamos ter este ano mais uma audiencia iníblica para

que depois o projeto possa continuar nas oamiediee para depois ir

ao plenário. Agradeço a presença e participaç7u3 doa senhores.

No tendo mais ninguém para se manifestar a respeito do PI, 704/93

passaremos ao Pis do Vereador Bruno-	 Poder, 33,11 759/93. Pego a Dra.

RODÍZIO I FOLHA TAQUIGRAFO

~El Wile/~LM7

CÓD. 0597 Neli nue faça a sua leitura.



FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO 5PA g en q(;1(311 4

CAMARA MUNICIPAL DE SAO P
-TAQUIGRAFIA- I N.o	 de 19

SRA maii Projeto de Zei 759/93 1 autoria Bruno Poder.

"U r-our—maARTu--

P6 1 2 Iva:ia zonemento -1.12.g1

Esse projeto procura transformar sci Z2 a irea atualmente enquadrada

como Z1 compreendida peias ruas Russia, Bélgica e Av. Nove de Julho

A justificativa ajustar ,a legislação 'il. realidade já que a érea em

questão, face a uma série de oeorrenciaa e situaçaes tais como uma

crescente circulação de ~net vefculoa e a implantação de complexo

comerciais do pollte na vizinhança não zoais se cooduna com o uso

estritamente residencial. A posição da Comissão de Constituição ()

atiça deu pela legalidade. E observaçZes da propositura. A Z1 é

zona estritamente residencial de densidade denogréfica baixa, permite

residenciais- uldfFunAl iar e sujeito a controle especial. 34 usos

especiais, monumentos histéricos* mananciais de égua, áreas esizrat&

gicae de segurança pliblIca, etc, Coeficietnola de aproveitamento 1,0,

taxa de ocupação, 0,54, A Z2, zona proposta para nada:aça que a pra..

=bac altura ,objetiva é uma zona de predozirién' eia residencial de

densidade demográfica baixa, permite como uso conforme casas, prédio:

resianalas e con~tos residenciais, comércio e serviços de Zobito

local, indístrias não incOmodas sujetto a controle especial, comérel•

varejista diversificado acima de 250 m2, comércio atacadista, servi2

divereitivados acima de 250 ia2, serviços especiais entre outros.

O SR	 Feita a leitura do PI 759/93



FOLHARODÍZIO

..... _do Proc.

de 19 
CONT. APARTE

fiar

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 
-TAQUIGRAFIA-	 Folha n.o

N.o
GRAFO	 SESSÃO	 1	 DATA	 bRè8RPh

zoneaxentoP6

-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

1.12.93

gostaria de saber se agt Coda teu ak vontade de co manifestar.

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P /AULO 
Folha n.o	 /22— 	 do Proc.-TAQUIGRAFIA-

iao tendo ninguem para usar da palavra, que Ge manifeste a favor ou

contra o 511 759 1 damos por encerrada a diecussão et pasaarezaoe o ee.

valuta

RODÍZIO

P7

PZ 751

FOLHA

1 mon,
TAQUIGRAFO

de autoria do Vereador lhana Garib, que exclui da zona

Z.1 019 paissando a Z.2 a írea compreendida pelas avenidas Prof. Aso,.

dl= Reis, Tadian&polic, Plasanguaba e glameda doe Yb& Rharabiquaraa.

A areia objeto avizinha.se de zonas mais permieeivas tais como Z.4,

Z.10 e Z.2. A Avt ImdiandPolla ti no trecho tua corredor Z1.8 o que po

Unta o diferenciado do estritameate residencial A poelçai) da Comia.

cão do Justiça 4 pela /egalidade, A Z.1 4 uma zona estritamente resi-

dencial de densidade demogrífica baixa, permite Ru:mente residiincia

uniram:ciliar e sujeito a controle especial E4 usos especiais, monumen.

tos histOricos1 mananciais de dana, íreas estratígicae e de eegumnça

puNaico., coeficiente de aproveitamento 1,0 taxa de ocupação 0,5. A Z..2

zona de predamInSncia residencial de densidade demogrífica baixa,

Permite como o uso conforme casas prídios, reatanciats, conjuntos reei

denotais, comírcio e serviços de 'zimbito local, indístrlas não inana.

das =jeito a controle especial, catraio varejista, diversificado

acima de 25002, comercio atacadista, serviços diversificados acima de

250m2, serviços- especiais entre outros,

audoinlb.lica
• SESSÃO

1,12,93
• DATA

N. o	 _sio 19 
DONT. APARTE

Alga& dos presentes quer co manifestar a favor ou contra

o projeto ? 1ffo querendo ninguém se xamaircotar, encerramos a diz:cume,
COD. 0597



mora-.

RODÍZIO

FT

FOLHA

1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAIrillte n.o	 proc.

-TAQUIGRAFIA-	 No 	 	 da 19

TAQUIGRAFO 1	 SESSÃO	 DATA	 O k)D g iri neie 1411u-CONI.APAffig_

3293

desse PL 751, papeamos ao segtinte Pla 748, autoria deste vereador e

pediria que fosse feita a leitura.

S. 	 - Projeto de lei 748/93, do Vereador
A - -

Antonio de Paiva Monteiro Pilho, propae a alteração de parte da zona

Z.4 situada nos Distritos de Camgafba e Remain* Matarazzo, fazendo-a

integra zona de uso Z-2 9 A drea em questão era origirml iffiente Z-2

e com a implantação do Parque EcolOgico do Tietê ocorreu a mudança de

t£rea para a zona de uso especial Z-8 o que praticamente congelou a

&reá, face aos baixos valores de coeficiente de ocntpagiru) e aproveita-

mento impostos. No entanto, a urbanização da drea continuou havendo

no local rei:41(161101as, galpsdee, comdroio diversificado, indústria e

atd uma ãrea desapropriada pela Cohab, criando uma Ed:tu,aço de fato

em que a realidade co contrapaem legislação com con.st~entos

sociais. A posição da Comissão' de Constituição e Justiça IS pela lega..

lidada, Pela legialação°3 vigente a Z-8 objeto desta pá são permitidas

inatituiçaes especiais e usos especiais com coeficientes de ocupaçáo'

e aproveitamento baixfssimo, a 0,025 e 0,05, rea2me32te, do ponto de

vista prhico congela a Itrea.. O novo ordenamento proposto para Z2

zona de predoizdnãncia residencial de zre densidade demoglifica baixa

permite o uso C0122021210 cacas, prjaioc, residenciais e conjuntos resi-

denciais, comercio e serviço do ambito- local , indígtrian
COD. 0597



FOLHARODiZIO

7r7 3 4=1 ,1)&1 9!alargo

DATASESSÃOTAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

itmaa	 Proc.

N.o	 	 do t9
20FR U n i 

1
nãe4 

ORPDOR

dae sujeito a controle eepecial, com4rcio varejiErta, diveroificado,

• acima de 250m2, con‘rolo atacadirsta ip aerviçoe diveralficadoo acima

do 250m2 ip eerrigoe eepeciala entre outrozt.

O Sitt PRESITENTEJAtitenio, M. Pah?" 4* Peita a leitura do

prujeto t como autor do projeto conheço bem a situa egdo que no meou.

trat

CC5D. 0597



Zonéamento 12-12-93

RODÍZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P.4_
...TAQUIGRAFIA-	 Folha n.o	 do Proc.

No	 __de 19

1 Italmúdo

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃOGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 all~, ; CO(.-  APARTEDATA

Oh.
0•.• -•••••-	 z	 ae regia:mies, o comér-

cio, as inibistrias, , pois sou da regiáo" Aquilo anteriormente * acho

tjue é uma reivindicação mais do que justa, juin= untou do 78„ já

era Z-2, Em 78 can a criação do Parque Boolégico é que papeou para

Z-8i Então, acho que é main do que justo que a sento volte a ter a

Z-2 lá, Sei que tem bastante peszoas aqui intereasorlan no projeto,

portanto, goataria que ao menifeertassem para que a Comiesão, depoie

sazia de ouvi-loa, ao manifeste favoravelmente, gr para que posemo°

continuar coxa o projeto em outras comiesiies o dopois chogar até o

plenário*

Os senhores quem :Tão moradores, ta comai*..0.0 o anpro-

nas lá, eu não sei se abrange ali uma ~reza de &nue Santa Rita

no nosso projeto* (Pausa) Abrange, porque a= nése fomos procurados

e não pude responder na hora. Então, abrange, toda a rogião, ima toda

a área lá, não' é leu. Isso que é important% que oe faça já uma coi

na definitiva. Porqtua a gente e6 nen no zoneamento inua vez por ano*

No momento eu não aoube responder e fiquei de dar uma resposta hoje

no fim da tarde para elos * Eatão, a gente já fica unia *aze tranqui-

lo, Gostaria de ouvir vooSe =K que conhecem do perto o problema o

problema para a gente re gistrar o isso dai* 
CÓD. 0597
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Ia n.o_ (/ 12 _do Proc.

	 _do 19

09árkOWL-APARTEDATA	 1	 oRlábtatinc

Zoneamentds

SESSÃO

1R-12-9

-	 O SR. ARI MONTEIRO ARAÚJO Eu sou comerciante na re-

gião e estou aqui representando uma parte da população ali que tem

interesae na =dança do zzaz zoneamento, uma vez que todo cendra° da

região hoje está em situaçãO crítica em virtude de ma zona não per -

mitir certo tipo de comércio que já está ituatatado lá.ENntão, propo-

ríamos à Camara dos Vereadores que . =de o zoneamento daquela região

para que n.6s posswees a ter nossos ãilltrieie regularizados perante

Prefeitura e que aza lpossamos também ser zrgchatz~ beneficiados

com uma fatura anistia de obras também nesse sentido e assim podara-

moa regularizar a nossa situação jmto aos 6rea'os públicos,

Ea não sei a sitLiação do zoneamento, passando para Z-2,

atenderia a necessidade de ocupação, Japakila hoje do local, uma vez

que tem a empresa de Unta, como já foi citado, empresas de trane-

porte, firmas de compra e veada de veículos e 8nibun também., net ofi-

cina mectulica, indúatria metalúrgicas, algumas 4t instaladas e ca.

troa em vias de instal.ação. Então, a nossa dúvida quanto à sie mudança

elzoleemente ao Zona 8 para Z-2 atendenina a esses firmas que já es-.

tão instaladas l na xx)gião, uma vez que existem certas reetriçaes

quanto à ocupagão do terreno nesse contido - as restriçães que teriam,

.eontinuando como Z-2, ela passaria a não atender totalmente at zamix

aquele pessoal que já está lá. Instalado, anta° eu proporia, co fosso
COD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 
-TAQUIGRAFIA-	 Folha n.o 	 /2- do Proc.-TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA átFC-1R. .004e.

bárioO Funcic

10,42Zoneamento

possivaii,i , também em:algumas Umas, -não totalmente a tirea que está, com.-,.„ .

preendidi como zona:lu:acato 8 1 não toda filla pasear para uma Z-3 e parl.!

te da: zona abrangida passaria para ZOAI). 2 que atandetitia as =casai

dadas locai% uma vez que a maioria da &reá á ocupada 'por prédioa a

apartamentos residenciais. Eatão uma pequena parte de frente para a

Av. Drir, Assis -Ribeiro, que teria XLI meiliffid~~11559~

agzim"--	 tu.S---..„.01313.--ram—ff-uzztzer~~rep



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

COM, POL .URBP9 Paula 01.12.93

IFolha	 Proc.

DADOR 	 &Meã APARTE

I:c,. i onári

-TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

•.* o maior interesse é que fosse passado numa zona um pouco melhor

em mataria de aproveitamento para que se atendesse as exigências lo.

cais* Esse é' o mau pedido, para que fosse 11 feita também essa =zdança

de algura trecho da Assis Ribeiro onde já existe comércio nesse senti.

do, e industrias tambàm*

Tenho aqui uma planta que fizemos com as posiOes das

quadras pacza que deveriam passar de Zona 8 para Zona a. Passo às mãos

de V*Exa*

-	 O CR* AISITOQ  DE PAIVA TZONT=ItO PILHO . Gostaria, que

o senhor deixasse .a planta para que pudéssemos juntá.la ap projeto,

Vamos fazer uma nova avaliação do quadro * Quando fomos procurados

la primeira vez, fomos procurados apenas para uma mudança simples de

zonaamento .de Z.8 para Z.2 * Sabemos que o pessoal ali tem muitos pro.-

blemas, toda hora aparecoac a fiscalização * Então, fomos procurados por

algumas pessoas ligadas a algumas empresas que estão preocupadas. Sen..

do assim, diante essa, coloCação, faremos uma nOva avaliação "e acredi.

to'que para a semana teremos um quadro mais claro para a prOxima

diência Pública* Nàs-poderemos fazer uma modificação que atenda a to.

dos.

* * *

É entregue o documento*

* * *

•

CÓD. 0597
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SESSÃO

IFolha n.oj	 	 do Proc..
A ['PA	 CONT tARCEDATA ORAOSDIRFOLHA TAQUIGRAFORODÍZIO

Paula Cam,Pol,IIrb. 01.12,932P9
Func onário

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO,	 os funcioná.

rios da comissão foram buscar o mapeamento Tem alguns dados da lei

que podarão esclarecer agora que tipo de modificação poderemos fazer,

pleitear,

Se maio *Liguem quiser se manifestar, pode ocupar a
__•	 _

tribuna.

O SR. JERONIMO ABITO(?) - Sou thScio-IXeeldente da.	 .

Empresa de Turismo Santa Rita. A nossa empresa á a maior da região e

estamos sendo afetados pelo problema de todos, ou seja, estamos samgm

sendo pressionados frequentemente pela fiscalização que tira proveito

da situação em que nos encontramos. Diante da colocação do Ari, para

normalizar arnosa situação, o nosso ramo de atividade se passar de

Z-8 para, Z-2 talvez esteha resolvido o nosso problema. Existe na re-

gião alguns ramos de atividade que a Z-2 não vai regularizar, Nossa

empresa 4 de transporte e turismo e a Z-2 resolvekia o nosso problema*
Aninha solicitação à que, da melhor maneira possivel, se coloque Z-2

e Z-3 dentro daquilo que je. existe na realidade. Seria apenas"tegalizar

uma eituação que et& totalmente irregular de empresas que estão ins.

taladas lá :há, maio de 10 anos* A Zona 2 resolve o nósso problema,

mas não resolve de za outras empresas que estão instaladas ali,
Era isso o que eu tinha a dizer. Muito obrigado.

9E02* ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - Eu nem sabia

que p senhor era um dos diretores da Santa Rita. laffiensiesimmem~~
COD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA . 1» o.00243........do Proc.

-TAQUIGRAFIA-	 N.o 	 	 de 19

TAQUIGRAFO

zoneamentoalice 1.12.9

porque eu fui ' abordado por alo= conhecidos que estavam preoca

pados com a situação da empresae

A ideia nossa, como eu falei inicialmente ' nea a posie

mos uma vez por ano votar, então temos que aproveitar da melhor

~ira para resolver a situ,agão de una vez por todas lá, que

resolva xo se o problema da emproe% mas totem o problema ge-

ral da área lá, no caso eão várias vilas, Vila Silvia" não sei

se entra uma parte da Vila Cisper. Chega a pez= una parte de

cima da Vila Oisper ou não? Jardim Danfer. Eatru4 o pessoal da

comisso está procurando achar o malhar caminho. Porque aiimple

=ate não viria a. atender uma modifie.aga de 7,..8,* para 2.2,

não atenderia todas as peeasoas que estão sendo prejudicadas

atualmente.

Nes já temos em. mãos alo= dados, mas cama co trata

de um posicionamento muito complexo, temos que fazer um estudo

maior, anta eu pediria aos interessados que a gente venb.a a

ter um outro contato entre esta semana ou depois para a gente

pabr juntar um novo quadro ao projeto. Não háza menor divida.

Não eei se há mais agua interessado que gostaria de fazer

alg=a colocação. (Pausa)
CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P A 1-141 n.o

-TAQUIGRAFIA-	 I No do Proc.

do 19  q'S

A SRA. LIARIA DE PÀTILTA= Eu represento a empresa

Perravari. Eate.Po eu estou assim na situação de todos que estão

lá na Asais Ribeiro. Quando teve a *mixt:ta do Jânio Quadros, eu

entrei com um processo de , resularizaça de edificação e de uso.

O processo foi indeferido e eu desde então recebo muitas multas

e tudo o mais. Realmente o ove o senhor Geeónimo falou sobre

o zoneamento Z.,2 e Z-3 nessa mudaaça i eu acho quo so a gente

conseguieso fazer vma coisa mista nessa forma entre 2 e 3 atm-

daria mais as pessoas que estão envolvidas neeee tipo de si-

tuação* Obrigada.

O SR. PRESrDEITTE Antonio de Paiva Monteiro Pilho PL ,

Itigdm sai a quer fazer uso da palavra? (Pausa) No bavendo

mais quem queira fazer UB° da palerma, vamos der a nossa audit

-eia pilblica hoje por encerrada. Quere agradecer a Presença de

todos. 05 membroa interessados no P1 748 teríio" oportunidade de

ter um contato com o autor para as modificaOes previstas. Imiti

obrigado pela presença de todoat.

CÓD. 0597



O Funcionário

Comissão de Política Urbana, Metropolitana e

Whirera~ e.(--;"1111a

N.o ki 
'-~érol Proc.
de 19&Y3

Meio Ambiente

Tendo em vista a necessidade de maiores

estudos da matéria, prorrogo o prazo para emissão de pa-

recer desta Comissão, conforme disposto no art. 63 "ca-

put", do Regimento Interno.

Em,

e'-	 2(

411	 Ver. Zulaiê Co ra 'ibeiro

Presidente



- Presidente

- Relator

Co.,,,,,i 7(r.,61,( to .40 7Ve"...1-.C-Air

f IR ELA TÓR rol
PARECER N° 	 /94 DA COMISSO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N°
751/93.

De autoria do Nobre Vereador Hanna Gharib, o
presente Projeto de Lei exclui da Zona Z1-019, passando
para Z2, a área compreendida pelas avenidas Prof'.
Asc sendino Reis,	 Indianápolis, Piassanguaba e a Alameda
dos Nhambiquaras.

A Douta Comissão de Constituição e Justiça
apresentou Parecer de n u 1727/93, dando pela legalidade,
como consta à fl. 04.

Em Audiência Pública convocada para debater a
matéria, não houve manifestação de nenhuma espécie à
respeito (fls. 12).

A Zona de Uso Zi é eminentemente residencial. Se por
um lado representa restriçOes sérias no que se refere ao
seu potencial de utilização, (Z1 é uma zona estritamente
residencial de densidade demográfica baixa, permite
somente residência unifamiliar (Ri) e, sujeito a controle
especial, E4-Usos	 Especiais, monumentos	 históricos,
mananciais de água, áreas estratégicas de segurança
pública, etc,	 coeficiente de aproveitamento - CO - 1,0),
por outro	 lado também representa um privilégio da
exclusividade e prestígio dessa zona.

A Z2 é zona de predominância residencial de
densidade demográfica baixa. Permite, como uso conforme,
casas, prédios, residenciais e conjuntos residenciais (Ri,
R2-01, R2-03 e R3); comércio e serviços de âmbito local
(C1 e Si); indústrias não incômodas 	 (I1).	 Sujeito a
controle especial, comércio varejista diversificado acima
de 250 me (C2), commércio atacadista (C3), serviços
diversificados acima de 250 me (S2), serviços especiais
(S3), entre outros.

A rigor, tecnicamente, qualquer uma das posiç3es é
defensável - se é verdade que usos não permitidos
- invade- a Z1, é verdade também que a Zi garante, quase
sempre uma -ilha" de tranquilidade na região onde .está
inserida

Na ausência de uma manifestação mais clara da
população local, não se deveria proceder a esta revisão
pontual na medida em que o que se necessita é de uma
revisão global inclusive da concepção de zoneamento.

Por esta razão, contrário é o nosso Parecer.
Sala da Comisso cle Política Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente em, R5J:441-4



E NRAW°

t-tg9 Socre á o

C/k MARA MUNICIPAL DE WAO PAULO

14411116 n.ollet,n_d_p_,..9./.2..tiej

— 11C. Juntado nesta data eemirmm, rubrica s ;ah

k douta

	

	
de

5cenónica.

Recebido na Comtssão de
Ativtdade EconornIca,

rbbr qéfi.é~ ...... 
c)15

Pârál g--.;_ggisr0,ca

•	 o3
......

.............. ........



n.`  e) c( do voe
n •	 5Ld8. 19

9z funci
arde

2u.,•ÁtjÉr.r.2, qkdr

C2•

PL. 751/93.

. EXMA. SRA. PRESIDENTA DA COMISSNO DE ATIVIDADE ECONBMICA

Nos termos do Art. 63 do Regimento Interno, solici -

to a V.Exa, a prorrogaç'áo do prazo deste processo, para melhor

análise da matéria.

• Em 06/04/93.

MARCOUeCINTRA

Relator

DEFIRO, EM 06/04/93.

VEREADORA LD17CORRA

PRESIDENTA
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-TAQUIGRAFIA-	 ' c lunciOnário
1	 -------	 --c-o=

COUISSIO DE ATIVIDADE ECONOMICA

Presidenta;	 Sra. Vereadora adiu Corroa

Membros;	 oro. Vereadores

Manoel Sala

Vicente Visco:me

Henrique Pacheco

Nolo Rodolfo

Brasil Vita.

Paulo Kobayaohl

=MOIA. PaBILICA cobre Plo 751/93 e 748/93

Locais Anexo "G", da amara runicipal de São Paulo

Data: 14 do abril de 1994.

Solicitantes Sra. Vereadora adia Corroa

(Momo nu 001/94 1 da Comissão de Atividade Econemica)

CÓD. 0597
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1 Falha n.`Falha n.`cZ do Rii.ok

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAIPCO....____f£Ace". f.-0
-TAQUIGRAFIA-	 o funcionário

SESSÃO	 •
.P.Coza.At.Eca

A SRA. PRESIDeSTZ (Laia Corres PMMB) . Esta nossa

Audiência Pública é para tratar de dois projetos de alteração do

zoneamento: tha projeto é de autoria do Vereador Hanna Gharib e o

o outro de autoria do Vereador Antonio de Paiva Monteiro Pilho.

Temos aqui uma sério de representantes tardo da comu.

nidade como de Orgãos técnicos que poderão expressar sua * opinião

sobre tais projetos. O objetivo desta 'Audiência Pública é pura que

possamos ter a opinião e a posição de diversos segmentos da socie.

dado para que com isso possamos ter umx melhor posicionamento sobre

tais projetos:

Gostaria de registrar aqui a presença do nobre Verga.

dor Manoel Sala, da nossa !Comissão e também relator de =projeto;

está aqui também o representante do Vereador Marcos Cintra, que gol>.

tarlamoo de convidar para se unir à assa, e que também é relator de

um outro projeto; aproveito para convidar o representante do Veroa.

dor Antonio de Palma Monteiro Pino para que co una 21 Mesa:
Pareco

que o Vereador Hanna Gharib está para chegar. Vamos aguardar =pouco,

Enquanto isso, vamos ler o Projeto do Vereador Antonio

de Paiva Monteiro Pilho, o Projeto de lei 748/93: Geetaríamee que
cmIthrssas assessoras, a Lia e a Beth, nos expusessem o conteúdo desce



FOLHARODÍZIO

226A Paula Com•At.Eco, 14.04.94

DATA CONT. APARTEORADORSESSÃOTAQUIGRAFO

_-__--.
.do proc.

.;)
Folha n.`(4.2,2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PALCO	 75'i 
-TAQUIGRAFIA-	 o funcionário___:

Projeto.

A SRA. LIA . O primeiro projeto exclui do Quadro "BC"

anexo à Lei 69/78, a área de uso Z8.001 englobada pelo seguinte perí.

metro, começa na confluência da Rua Senador Heloi de Souza com a li.

nha da Rede Ferroviária Federal, segue pela Rua Senador Heloi de Sou-

za, Avenida Olavo Egidio de Souza Aranha, Avenida Luiz Pará, Rua Ria.

cho da Cruz, Rua Bezerros, Rua Munhoz de Mello, Rua Floresta Azul,

prolongamento ideal da Rua Floresta Azul até' encontrar a linha Per.

roviária Federal, continuando por esta ate o ponto inicial.

A Comiesão de Política Urbana que foi favorável ao

Parecer, diz o seguinte: segundo a justificativa a área em questão

era originariamente Z2, com a implantação do Parque Ecolágico Tietê

ocorreu a mudança da área para Zona de uso especial Z8, o que pra.

ticamente congelou a área face aos baixos valores de coeficientei

de habitação. O coeficiente de aproveitamento 0,25; taxa de ocupação

menor e não tem possibilidade de uso diversificado, e aproveitamento

em custo. No entanto, a urbanizalão da área continuou e hoje existe

uma situação de fato que se contrapac à legislação criando um cons-

trangimento social, segundo a IComiseão do Política Urbana.
CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA p .t o	 	 de 1

-TAQUIGRAFIA-	 lo funcionário

TAQUIGRAFO

ComAt. Eco.Paula 14.04.94

Com relação ao abaízo.aesinado doe proprietário° dos

iméveie, fatos demonstrativos da atual forma de ocupação. A Comia.

pão de Conetituição e Justiça apresentou Parecer dando pela logali.

dada e apresentou substitutivo para adequar o projeto é melhor

técnica legislativa. Não tem grandes alteraçãee no conteúdo, apenas

=forma.

JIL houve uma Audiência Pública em 12 de dezembro lume

its que a Comissào de Política Urbana fez' e com a conclusão° dessa

, Audiência Pública, a °omitia.° de Politica Urbana forneceu o Parecer.

Esta é a segunda Audiência Pública sobre este projeto. Então, essa

Audiência Pública que foi realizada em le de dezembro, os moradores

e donos de estabelecimentos comerciais vieram reforçar os cella pedido:

Os moradores da região têm interesse no projeto.

A proposta de retornar para Z2 It de fato a mala rima

viável, entende a Comiseão de Política Urbana, visto que Z$ é um con-

gelamento inadimiesível na cidade e zt autamente indutor da °landes.

Unidade. Essa foi a conclusão.

Esta segunda Audiência Pública é para colher mais in.

formaçães.

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P A ULO	 5- _cic; 1 f :_
-TAQUIGRAFIA-	 !o funcionário_ _,1n11,4_

TAOUIG.RAFO

Com.At.Eco.Paula 14.04.94

A SRA. PRESIDENTA (Lídia Corroa . 121B) 	 Algumae pe

soas já tam conhecimento do projeto. Gostaria de abriri a palavra

para que ao pessoas posam se colocar em relação ao projeto. Gostaria

de registrar também amzentssztartz a presença do representante da

CE, Dr, Nasci! Aref Saad.

Tem alguém que queira fazer alguma colocação desse

projeto?

Também quero registrar a presença do Vereador Antonio

de Paiva Monteiro Filho, que é o autor deste projeto e membro da

Comissão de Política Urbana,

O SR. ARNALDO DE ALMEIDA . Estou representando a

Empresa Ferro Aço 1 referente ao zoneamento, as empresas eetão co.

frendo muito por ser 28 9 Antigamente tínhamoe uma zona 22. Estamos

1s véoperas de uma anistia. Havendo a anistia, sendo 28, jamaie perto

regularizadas essas zonas. Sendo apeia, vamos continuar com o mesmo

problema que temos desde a outra anistia.

O que eu pediria 1 esta Comieeão é que estudasse com

carinho para que voltasse a ser 22, assim todas ao empresas, e os mo.

radoree, teriam condiOes de regularizar sem im&veis, o comárcio e

CÓD. 05a5 induna 'brisa que estão b muitos mios lá, Todos poderiam voltar a
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO Phah
—TAQUIGRAFIA—	 n.` ..... ..... 11.54

o funcionário.
FOLHA TAQUIGRAFO DATA o h tro-Fr- CONT. APARTERODÍZIO SESSÃO

Com.At.Econ. 14.04694

funcionar com Be= imáveis regularizados e voltar a recolher os tri-

butos e para poder dar= prosseguimento dentro das suas empresas.

O SR. MANOEL SALA (PPR) — Gostaria de saber se esta

área nasceu como Z2. Sabemos perfeitamente que a Lei de Zoneamento

foi uma lei do exPregeito Josè Carlos Figueiredo Ferraz. E, naquela

4poca =a eu era Vereador aqui. Ele foi um Prefeito muito exigente na

nova modalidade do zoneamento na cidade de São Paulo, que se fazia

nocecoário para haver uma dicotomia entre o comercio , a sanas de mo.

radias especiaks e a indástria. Como não temos em São Paulo um setor

Industrial, como já micte na Bahia, um estado, muito menos dO85flYO1Vi au

do it do que o nosso, temos 14 um setor onde está instalada toda

&latria. As indústrias taxa que se inetalar em determinado local. Hoje

temos uma mistura de empresas, indástrias e moradores. Isso causa, na

realidade, um sgrio probelama para a cidade de São Pau/o. È um pro-

blema que temos que resolver. Não acho que os senhores sejam culpa.

dos. Acho que os senhores são vítimas do um. processo que vem desde o

nascimento da cidade de São Paulo que já vai há multou anos. Então,

temos que solucionar isso.dgora, se a sua área nasceu como Z2, e

existe ainda na cidade um grande respeito pela adminiztração e pelo

alto grau de índice 'arcaico do exPreteito Jose Carlou Figueiredo
CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAI4120  "1—DL—
do pr".Folha n 3

'15-i_ e 9
-TAQUIGRAFIA-	 o funcionário.

Ferraz, que na minha opinião foi o técnico maio experiente que ti.

vamos em matéria de adminietração em maíéria de cidade, de urbanie.

mo como assim o foi o ex....Trete/to Prestes Mala temos que res.

peitar essa decisão por unani rvi dade. Ele, realmente, rei uma lei

de Zaneamento e a amara, naquela hoca l deu uma grande contribui-

ção e votou por inteiro aquele projeto • Ratão, queremos mudar de

acordo mexa com os interesses da população, desde que também não haja

um prejuízo maior. Temos o problema da poluição em São Paulo. Sabemos

que é multo sério esse problema. Sabemos que as indiSetrias contribui,-

bastante para essa poluição, embora nossos auto-motores daem a maior

contribuição e as ~remo montadoras do Brasil ainda não tem"

tecnologia avabçada e se tem não usam para . o Brasil, usam apenas

para os carros que serão importados. Então, temoe que dar uma contri.

buição para a vida humana desta Cidade. Quer dizer, temos uma polui.

ção que,como,,oe senhores bem sabem to tomou conta da nossa Cidade.

Isto é um prejuízo para a °atido da nossa pobulação. Gastamos milhães

e milhaes de (*are° na saáde das Mesa° crianças e sabemos que alguns

milhão° são fruto dessa poluição da linha que existe na cidade de

ao Paulo. Não estamos aqui para prejudicar nem o empreeariado e nem

o comércio de São Paulo. Mas, estamos na defesa do todos. Acho que a

CÓD. 0597



2A28
FOLHARODÍZIO

Paula Com.At.F.co. 14.04.94
o CONT. APARTEDATASESSÃOTAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO Pr'11‘0"..k.fr
te

-TAQUIGRAFIA-
\ o tuncionário._

empresa tem que ter seus filtros, um cuidado muito sério com seus

funcionários e com a Cidade. Essa mudança de zoneamento deve se dar

dentro das normas que regem o bem estar social da nossa Cidade. En.

tão, gostaria de saber do senhor se ela era Z2, se nasceu ZX e depois

houve mudança, se voltou para Z2; se passou para Z8 e agora se prete

de retornar para Z2. É isso que eu queria saber.

O SR. ARNALDO DE ALMEIDA. Quero informar t V.a. qu4

aquilo nsceu como Z2. V.Exa. tem o PL em mão e ave gte não é uma

zona poluente; não existem indástriaa poluentes. Creio que voltaria

ao início, areio que toda a população ficaria contente. Os moradores

estão participando com abaixo...assinados para poderem regularizarem

suas edifica0en. O que é importante para n6o é ipso: a regulariza-

ção do zoneamento.

O SR. MANOEL SALA (PPR)	 Vejam ou senhores que o

projeto inicial que deu o modelo de zoneamento para a cidade de Sao

Paulo, como eu dica% nanceu. no Governo Figueiredo Ferraz, NU co.

nhecemos os grandes projetos daquela época. Por exemplo, o projeto

da Avenida Paulista, do. espigão da Paulista. Havia a 1 1 n'tia do MTRO,

não haviam cruzamentos na Paulista. , A Paulista seria hoje o carta° 
Côo. 0597
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FOLHARODÍZIO

Com.At.Econ 14.04.94

DATA CONT. APARTEORADORSESSÃOTAQUIGRAFO

do pro2.Folha n:
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA

-TAQUIGRAFIA- 1 o funcionário.

tima,	 a Ivete
Côo. 0597

de visitas da cidade de São Paulo. Não foi porque tivemos como Go.

~nadar um elemento que não aceitou as ideias de Figueiredo Ferraz,

que considero um anão espiritual que retiroada cidade de São Paulo

o maior técnico de toda a hietéria do Brasil em termos do cidade,

o Sr. Laudo Natal. Por citImee, elo fez isso; ele prejudicou seriamon.

teacidade de São Paulo. Por ±m± mirtoPrefelto Figueiredo Ferraz

seria Prefeito até hoje porque ora um homem profundamente honesto,

un alto técnico p Unkhtman que veio para solucionar. Foi o homem que

fez a primeira linha do waR0 em= ano e meio, a Norte-Sul ele

fez em= ano e nolo com Plínio Asma que era Presidente do =RO.

Então, temos que respeitar muito essas decisBee e saber quem foi e

quem é quem nesta Cidade. Hoje estão ee retomando ao obras da cidade

com o Prefeito Paulo Mala. Então, essas colgas precisam ser vintes.

Quero que o sonhar saiba que estamos aqui para ajudar a Cidade. Outro

objetivo não tenho a não ser o de ajudar a Cidade. Vim aqui para pro.

curar ajudar. Tudo O que for junto, legal e honesto, evident=ente,

temos que aprovar. Era isso. Quero agradecer pela atenção.

A SRA. PRESIDENTA (I,{dia Corra.. Pin T3.	 eurro re.

giotrer aqui tambgm a presença da 3.aceseorn, do Vereador Edvaide
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Paula Com.At.Econ. 14.04.941429

O SR. VALD ANTONIO DOS SANTOS Represento o Sindi4CusTri

Folha
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAL.0_ ±-5

-TAQUIGRAFIA-	 o itin-Cionári -o-

Pauso a palavra para as pessoas, pedindo para que co

identifiquem para que oe outros conheçam e pela gravação desta ses-

são.

cato doo Corretores de Imíveis. Apertar queria colocar qde o senhor

que me antecedeu ao nicrofone colocou que tâa indástrias no local.

Me parece que o perímetro realmente predita-se para indiietria. Mora,

acho que a Z2 não afflidad as indústrias porque ela tambám tem reetri.

çaes. Então, acho que co vai mudar o zoneamento, acho que deveria ser

o adequado. Se o problema lá ê regularizar az indlistriae, seria nece.

mirto saber a quantidade de ind-lietrias, sou tamanho e nua atividade.

Como o Vereador colocou, o problema da poluição . É uma oportunidade,

se vai se =aze? na Lei de Zoneamento, a dequado regularizar^ ei-

tuação existente. A anistia na° soluolonará definitivamente o proble.

ma. Se inizi soluciona momentaneamente enquanto o proprietário está

usando, mas na ~funga ele não tem maio o direito de instalar"
indêstria equivalente. A minha preocupação d esta: co vai mudar o

zoneamento, que se faça de fuma forma adequada. Sou favorável à mudan-

ça do Sonsamento. Realmente, a Z3 tolhe o uno do imêvel, do 'berramo.

CÓD. 0597



1 Folha n.' 3$— do Ar
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA IU2L0 O_____" "Ie ,

-TAQUIGRAFIA-	 o funcionário	 latè

TAQUIGRAFO

cola,At.Econ.Paula 14.04.94

O R. MANOEL SALA (PPR)	 É por isso que eu acho,

Sra. Preeidenta, penhore° e senhorae presente°, que eetamos aqui

reeolvendo umprotaama de urbanização da cidade. ~meu projetou acho

que o Executivo, técnico° do Executivo deveriam per ouvidos. Co tec.

mico° mais especializadoe deveriam ser ouvido°. Um projeto ~soa

• aprovado e não caucionado pelo Sr. Prefeito é um deegaste. Man, quand.

ele tem o aval dos thnicos, acho que os técnicoe sabem o que querem,

' embora a população saiba,que podoríamoe conduzir leso de una forma

bem melhor. Então, acho que os dou-usos deveriam Der ouvidos nesse

projeto, A admizdstraçgionunicipal está a cargo doe Chefe do Execu.

tivos`e, do seu Secretariado, O que o ptamos fazendo è mudando una Lei

de Zoneamento que é administrada pelo Prefeito e pelo° secretariado

do mesmo. Podemos tentar fazer iessoumae acho que deveríamos ouvir

técnicoe da área particular e da área eetatal, pode ser da Prefeitura

ou do Estado, ou mija, peesoae influantee que tenham conhecimento

profundo da cidade de sao Paulo, de suas complicaOes, para que pudim.

senos fazer um trabalho maio a altura não apenas do empresai-lado,

mas taabám da população; O que há de necessidade para mudar um setor

de Z8 para Z27 que há de necessidade ? Quantas indástriae existem

no actor? A Camara não cabe, mae o Executivo sabe. Quer dizer, quan.

2A29

FOLHARODIZIO DATA CONT. APARTEORADORSESSÃO

•

CÓD. olmo empresas tem e qual o tipo de empreeariado que existe na locall.



do proc. j

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA

-TAQUIGRAFIA-	 io funcionário

FOLHARODÍZIO DATASESSÃO

1A30
TAQUIGRAFO

Paula ComlAt.Ecom. 14.04.94
ORADOR CONIT. APARTE

dde! Não temos emes dados, mas o Executivo o o Fetado têm porque ele,

recebem os impostos dao iachletriao do setor. Qual o tipo de industrio

se coã poluidoras ou não; se :ao maio ou =nos poluidorao; ee elas

• memerapc co enquadraram Lei de Zoneamento que será modificada; se

, precisam adquirir fitos e se o Estado apode financiar. Precisamos

:saber da tudo lego para que amanhã não tenhamos, não precisamos vol.,

tar atrás de =a decisão tonada hoje,

A SRA. PRESIDE7TA__aldia Corroa PMDB)	 Passo a

palavra ao Vereador Antonio de Paiva Monteiro Pilho.

O SR. ANTONIO DE PAIVA EDNTEIRO PILHO (PL)	 Bom dia

a todos, Sra. Preeldenta da Comissão da Atividade EconOmica, Vereado-

ra Lídia Corre% nobre Vereador Manoel Sala e demaie amigou da Meca,

quando a camunidada do local nos procurou, e como o ~Urbe= pode

ver pelo projeto e pela colocação de moradores, ela foi Z2. Cone a

implantação do Parque Ecolágico e outras coisas, eles congelaram a

área, Houve um congelamento de área, ela passou para ZO, e o progree.

ao continua ma região, Vão sondo Z2, o que cera? UM fiscali=ção

constante no comárcio, na indotria proporcionando una atividade

corrupta. o que end. acontecendo NU é nada &tem do que isso, É

lágico que, tudo ipt o que vier de informação será do nosso agrado.
CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P/1
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.'
L O  Sd

o funcionário.

- do
de 1' -,V.9

I	 '
_

2 iPãula Com.At.Econ 14.04.94A30

FOLHA DONT. APARTEORADORTAQUIGRAFO SESSAORODÍZIO DATA

Pelo que conheço da região, não exiete naquele local, onde cotamos

propondo a mudança da Lei de Zoneamento, emprosas ou indlintrian

luenten. Não existe uma eequor. Inclunive, gontará& que quem conhece

a região que fizeese esea colocação. Selo contrário, ao inddetrias

cão poucas* O maio taxa lá è comércio. Exioto dentro daquela área,

não eei ce então ai, a Garagem de ônibus• Santa Rita, estão premente°,

•
e uma série de comacioe que mão podem co desenvolvor por co encon~

~com ecoa eituagão de cerceamento do desenvolvimento. A inteng~

é que mais deproesa poedvell a Comiesão da Política 'Urbana deu o

parecer favorável pela legalidade, espero , tenho certeza, da cagpre.

ennão do 'V.Ex.a* que é Re/ator da raatitria para que todos poma=

caminhar no sentido do um final feliz. Aqui (=loto no Regimento

terno a determinação de que apenan podemon mudar o zoneamento uma

voz ao ano. .74 anoto também= projeto de lei para que possamoe mu.

dar a Lei Organica o para que poosamon votar mais vezes a zzzdanga de

zoneamrento. Acumula muito ecoa coloa de =a vez ror ano. O que tem

de processo parado é =absurdo. Anho que devamos aproveitar eseae

oportunidadee. Então, quero agradecer maio Urla vez a prosença doe

cenhores que vem batalhar pela eua comunidade. pela mudança do

zoneamento. Wo poupou os da comunidade que vám, mau o benefício

cá:Luisa:cá para todax a colotiv3dade,da Zola4eeto,



N.30 Puída

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃORODIZIO DATA OA-Árcui-

'	 .'ri	 2. cio rue 1
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

V
IÁ ,L0 95 -- - •/)

-TAQUIGRAFIA-
1 o funciof ário___ 	 •n •n ,, ------

X ill	 I	  de 19, _.9

14:04.94

DONT. APARTE

Cor/At:Zoou.

O SP. ROBERTO Trunbéin estou constufaindo na reffl-ão,

clandestinamente. Devido a ser uma área clandestina, quando voc8 abre

uma firma, voce não teia como pedir a liberação da OETESII. A CETESB

quem define que a fila= 4 poluente ou não e o que devo cor feito para

s.,./o cor poluente: No hl como a CrTEBB agir numa área que 4 irregular

Outra coisa, São Paulo tem um terrível problema de

transporte. No caso de firmas pequenas, não poluentes, estou cone..

traindo h& um ano e tr8e vezes por Damon% com exagero, 'tdza morado.

res na porta ma esperando para pedir serviço: A zza.ioria das pessoas

que trabalham no comércio cão vizinhos. Se a fiam não 15 poluente,

se ela não at& prejudicando a érea, éEt 	 bom para todos os problemas

da cidade. boa ter uma 4z:troa industrial a doz quilecotros do nua

casa. Ao pousou; em que levantar mais cedo para pegar o trem, que

não cabo mais ninguéza, para poder ir h. área industrial. Z2 não 6uma

área carregada, não é fundição, produtos químicos; é uma área sara

que todos possam trabalhar junto coza co moradores: na também sou mo

dor de 1. O que cotamos querendo é não preju.divar o morador e que

ele conviva com pequenas indústrias.

Ura o que eu queria falar: Etulto obrigado.

CÓD. 0597
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4A30

n.°fl3 doproC."c•
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL nU	 45-1111-drife_f_2_

-TAQUIGRAFIA-

nraAwn 1	 iORAD:ã fUrir"----CCI"árOINT°T-PARTE

Com.At.Econm
TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORAlf-O-R

14.04.94

O SR. MANOEL SALA (PPR) Vejam como as =Boo co.

meçam a aflorar. o=a zona nasceu como Z2, ela se formou como Z2,

estrutura de Z2 * Agora, a modificação de Z2 para Z8, não altera a

situação do local. Ela continua Z2 do fato, do direito não, mas de

fato continua Za. Ela tem traz° inihintria z sou comércio, mas o co..

raio o as indéstriaz não podem cor legalizadas. O que devemos faze

Voltar ao "status que ante" para que pousazaos dar usa oportunidade

mu petiscas que jã viviam no Z2 o que querem continuar em Z2 o que

querem contin= no Z2 porque é na direito que lhes assiste, porque

elas nasceram lã. R una formação de Z2 14 de corárcio, do indtle.

trios, do esprema que nao* cosí poluente:4 mo que proclama sor Z2

porque namoram assIza. E, quam flanco assua tom que morrer asala, é

c= a NEM= Gabriela. Então", acho que co genhbres trai ra.zão.

Estamos aqui para dar uca parecer favorávo~, colocar isso cm

votação o resolver o problema dos senhores qua	 catava resolvido,

mas que por força do Parque Ecolégico =dou. 17inguçlm pode mudar pro.

judicando milhares rpm de pessoas que moram na =cito.

O SR. ROZERTO Apenas para complementar, devido ao

fato de sor Z8, não tomos a fiscalização da CETESB o corremos até

o risco de abrir uma tinia poluente. A CETESB inão pode aprovar porque
CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO

no proc.

DATASESSÃO ORADORTAQUIGRAFO

Paula Com.At.ECOXIM 14.04.94A31

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO k:ULO
-TAQUIGRAFIA-	

Folha n.'

O funcioná in.

est& tudo ilegal.

A SRA. PRESIDISTA (Lídia Corroa . MIO Paseo a

palavra ao Grad>n, representante do Vereador Marcos Cintra, rala.

tor deste projeto, e qua também foi Presidente da MI, Comieeão

Martirização Urbanística, e também foi asseesor desta Casa, para que

pudesse co manifestar a respeito delate projeto.

GRAND8.7230—	 prineiro lugar, quero fazer via

hietérico do que é a V. A 28 foi um inetrumento da Lei do Zoneemonto

para duas finalidades: uma para pereervação de certas tireas como o

Parque do Ibirapuera o Aeroporto de Congonhae e etc. E, ipara, ou.

tres +rireae seria para que ficasse conca. Ude. para vnr-s posterior recuo.

lamento.0.o. Ecoe cano aqui teme uma finalidade micta. Foi a preseaq.

vagão do Parque Ecolégico, mas o perímetro atingiu também ~teme

Lroaa =ta ja ~Padas o que tinham umzone=nto diferente * Enna

érea que o Verador Antonio de Paiva Monteiro Pilho pretende a regula.

mentação da Z8, pe3,oe instrumentos que temoo no ;rocem°, inclusive

por fotografias, é uma tçrea que já foi Z2, tom vocação do Z2 e foi

incluida no perímetro do Parque Ecolégico do Tieta com a intenção do

CÓD. "Cjue fosse frita =a regulament3g7to maio cuidadosa poetaria/mente



ROD(ZIO

A31
FOLHA

2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA

-TAQUIGRAFIA-

DATA

14.04.94

dolitja	 do

o funcionário MI4
uoNLApAmm---T-TAQUIGRAFO)UIGRAFO	 SESSÃO 

Paula	 Con.At.Econ.

SESSAO ORAUUH

,. 1

para evitar que umuso indevido dessa érea pudesse intervir= pre-

servação do Parque rcoa6guto do Tietã. Ao Zonae.8 quando itram cria.

das, a Lei de Zonoamanto estabeleceu que haveria tuna prato para a .

s regulamantação.Iseo vem sendo postergado. Há x 20 anos tomou a leal°

ião do Zoneamanto e essas Z.8 continuam congalwaas. Recentemente, ma

' administração do Prof. Marcos Cintra na Secretaria do Planejamento,

foi felto T Uziestudo baotanto profundo cabra todas as Zonas.8 da São

Paulo e foi então proposta a regulamentação dessas Uca°. Tive, incl

eive, a oportunidade de presidir a reunião da Comissão Normativa de

Legielação Urbanietica, a CNIC, quando isso foi discutido. Ao áreas

foram examinadas cuidadosamente pelo érgãos telenicos da Secretaria do

Planejamento e depois submetida à CNIC, que é uma comiceão em que a

logielação de Zoneamento defere a competância para o exaMe das alto

gBee de zoenamento, dentre outras atividades. ;/a é composta não

°amante por elementos da Prefeitura, mas também por &saca repreeon.

tativoo dos vrios um:montou da sociedade como o Instituto de Engonha,

rial o SECOV, o Instituto dos Arquitetos. Eatão, é um (Sn: rt, ec14.

:tico e que representa verdadeiramente a poeigão do toda a sociedade

cola relação a alteração de soma:lento. Essa Z8 foi estudada na opor-

' tunidade e a conclusão da comiceão foi exatamente nesse sentido

•

. CÓD. 0597
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s •

A31

oroc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUf[g•

-TAQUIGRAFIA-	 o funcionário_

Com.At.Econ.Paula, 14.04.94

qua o Vtrendar Antonio da Paiva Monteiro Pilho apresentou o Projeto,

que í de transforztação para Zona.2. A Z2 í predominantemente reoiden.

ciai, mão exclusivamente residencial como a Z1, mas predominantemon.

ro t permitido na Zona.2 pequanoa comárolos...

•

•

CÓD. 0597



Folha n.`
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO ,FhAULO

-TAQUIGRAFIA-

ORADOR

• do proc.
Io. 1.91

ct:AITAICE

/ o funcionári

DATASESSÃOTAQUIGRAFOFOLHARODÍZIO

Aud.pub. 14.4.941 ANA132

A Zuna 2 é uma zona predominantemente resilenoial, não exclusivamente
•	 •	 •

residencial como a Zona 1 # mas predominantemnnte residencial. Apermitido

na zona 2 9 pequeno comórddo # pequena indústria e pequnnos serviços. Untã

sendo pequena'indústrias no capo e mo parece que é preocupação de todos

evitar que, como foi bem ponderado polo Vereador Manoel Sala, haja, uma

atividade poluidoral que venha inclusive comprometer a preservação do Pa

que Ecológico do mit Tiot69 seria então aa indústrias 2 # 1 e 3. tlAs lá

só é permitido aum. Pelas fotografias vemos que a ocupação hoje é de

pequeno comércio, indústria é pequena indústria. Eu acho que essa trans-

formação seria plenamente aceitável para zona 2 1 aliás como concluiu a

Secretaria do Planejamento, através dos órgãoe ItffffEffeEn técnicos e

Ma(?) w Porém a leal-anão do zoneamento também estabelece que ou proje

tos de lei de alteração de zonetnnto também devem ser votados englobada.

mente, em conjunto, em uma oportunidade, uma vez por ano. Nós não podemo

apreciar esses projetos aqui na Cãmara quando eles tãm condição de pauta

Bios precisam cor examinados conjuntamente. E certamente quando isso for

examinado este ano, também serão apreciados os outros todos e as regula-

mentaçães da Zonas elnitiC 8(?). Então, acho que se poderia, ou pelo menos

sou favoíável a aprovação deste projeto contorne o Vereador Antanio Pai-

va apresentou com essa observação que ele vai eerapreciado juntamente

com outros prdjetas de Zona 8. Aliás # estou vendo aqui a presença do

CÓD. 0597



FOLHA TAQUIGRAFO DATARODÍZIO SESSÃO ORATUW-

2 14.4.94ANA Aud.Pub.432

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA Ii lif:C i ba rlirçq?
-TAQUIGRAFIA-

I o . funcionário;

J L, Un.

Botara, que certamente esteta naquela reunião da CUT, repreoentendo o

Instituto do Engenharia. não esteve pessoalmente, mas..., 1(COmont6rio

longo do microfone)

LIDIA COMA -
A SRA. = Ea cp ataria de colocar alga= coisa so..

bre a lei de uso e ocupação do solo. Acho que o Vereador ranoel Sala col-

counnito,bem, com grande conhecimento de causal desde a origem da °nein

lização do zonemaento da Cidade. Acho que de fato para a época foi algum.

ma coma bastante avançada. Só que da lá para cá a cidade do $ão Paulo

creocouo muito, d000rdemadamente, e que toa orlado grcmdcoTaublemao

para a cidade e para a população. à norma Constituiçãó fedoral muito

cablamente colocou e. ezigência de planos dlretoreo para municípios, a

criação das regiãos metroplitanas e a de São Paulo certamente é a maio

importante do' pois; que não nó da cidade, da região metropolitana. Por.

que 6 um grande congUmerado,adequar isco, ter um plano que oriente o

crescimento da cidade, não como vem sendo feito. Até pela complexidade

da cidade, nós ainda nã,o consegulmoo viabilizar. Não é uma questão multo

oimpleo; pelo conLawlo, é muito complexo luso por não oó oftenar o que

já tom como apontar por onde a cidade deve creocer da forma mais organi

zada, vi a vocação doa reles e mais do que leso, estimular determina.

dos crescimentos em determinadas região% segurar outras região% germ.

tir a questão do meio aàbiente. Então, o que acho que vai solucionar
CÓD. 0597
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definitivamente isco é cem dúvida o plano diretor, mas isso tem que t

o Ci período, o período do maturação para que pecamo° ter de fato o

pinno diretor a altura da necessidado da Cidade. Enquanto isso —

é o melhor e o qu.o deve cor feito — não podemos nos furtar de alguma,

dnocessidadeo que a cidade tem apontado rés toros aqui muito° projeto.

do altertuffio de zonoamento, vésioa. Xisto na CÃmara = regulamento d,

que devemos votar isto apenas =a voz por ano. Concentrar os projetos •-

ra que possamos ter =a atenção concentrada cobro eles o ter a melhor

decieão. Acho que isso, não podemos nos furtar a essa eolicitaçãe que

sociedade tem nos trazido para poder mini tn.rmente reeponder a essas que,

taco que já estão sendo colocadas pela ~iodado, peles moradores, pol.

órgães técnicos, para nó°. A.Cho que a gente deve este ano trabçmwrin, ,.• 13

Vereadores, para que de fato votemos ao olteraçaes de zonnamento. Já o

ano passado não OCOrls011 leso, porque é uma problema complexo e se a gen e

não concentrar a atenção nisso, ficamos com bastantes dificuldades de

tomar uma decisão cobre a queotão. Acho que está dificultando, atra..

do, como esses dois projetos, no casooder2onstram. cood  dezenas de

projetos na Casa cobre isco. A gente deve trabalhar para que do fato zu

te ano a gente vote isso e altere o zone=ento que catão atrapalhando

região. A maioria dos projetos que chagam na Casa coã como escoe, são

pequenas alteração°, não tem nenl= altoração de vulto que vá alto

13

e

Go•
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o quadro da rogilio. Na verdade a grande parte é para adequar II realidade

ali da região, demanatrando como que a população de fato, nos eetorea

de comércio e indústria e a própria resida/101ex, como quo ee o peeeoal

cresce maio, sem inclusivo violentar demaia a própria lei da natureza.

A maioria dos projeto° aão do pequ.enas alteraçãoe. Inclusives algunae

que chegam para nóscoá aquém da necessidade da própria região. Então,

tem alguns órgãss técnicoa aqui que a gente gostaria de solicitar a ate.

ção para ¥rt isco, para que nos auxiliem, nos tragam demandas o que pos,=,,,

nos embastar para que possamos cumprir com nosso papel, porque a lei de

zoneamentosde °suma° do colo em São Paulo é fundamental para noesa o

dado. Acho que é na verdade o coração do no oco crescimento. E acho que a

gente devo procurar 'trabalhar e se tiver demanda, com certeza 'vamo estar

cortem:endoudo o cate é nosso papel na Cidades e dos interesses da cieis,.

do. No capo desse projetos pelo que pude ouvir aqui, e pude conhecer,

.6m considero justa e correta a alteração. E considero que a anterior,

inclusive pelo que o Grandjean colocou, ETT4ffirerrir era correta* /4311~1

não tinha esse dado. Na verdade ela ft)/ transformada em Z8 para garoa.

tir, para ajudar na preservação do parque ecológico. Isso, acho que foi

época uma medida importante, e que ajudou a garantir de fato essa no-

°cavidade de ter nas áreas próxima co parquo ecológico um crescimento

diferenciado. /Ias hoje, não é asna mais a realidade, acho que já cones.
CÓD. 0597
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gatu garantir gu.e a proximidade do parque a do povo, realmen.to tive coo

um creecimento e conatruçaea e ocupação da região, totalmente diferen.

ciado da necessidade daquela região. Acho que a gente deve traboihm, 

Dal

ra isso, garantir ecoa regularização na região.

Eu até cito um exemplo. Eu tenho um projeto de alteração de

zoneenanto. Qu ndo me trouxeram ema projeto de reivindicação,fai ilo lo

cal ver de fato e vi, realmente, que era uma região cá Z8 # que o penoo.

cotava querendo sentar um pequeno palão e cotava impossibilitado. Na

dado estava uma canina de força, hoje a lei de zoneamento tcaba sendo "I

camiea de força. E nate do que leso, co prestando a outrae coime, que

a gente sabe que co a lei não é certa, co presta a isso também; ao não*

é adequada, ao não é a melhor. Nemo caco também era lago. E eu quero

nome revjeto concreto do Vereador Paiva, ele noe trouxe aqui com fotoe

doot=ntação # solictação doe moradora°, abaixo—aardnado para que a gent

pesca de fato ter a ecorrança de que é uma reivindicação do conjunto da

regia8, para moetrar para a gente de antemão cosa neoeeeidade. Até que •

~imantar o Vereador Antanb Paiva peln forma aomo ole apresentou o •

jeto. S6 isco não é suficiente, mas é um grande paseo ter elido deusa fok,-

art.

Agora, prvcis=o3 cm cima disse procurar adequar da melhor

forma possível. Existe ainda= cidade de São Paulo a questão dae oper4

CÓD. 0597
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çaoe interligadas, da operação urbana que acho que 6um inctrumento que

deve sor utilizado, que é importante, /paz também não pode servir para

cobrir uma falha do zoneamento. Não podem° utilizar a operação urbana

e a intorligada para cobrir essa falha. a. 'V* já que não temos uma lei

adequada de saneamento, vamos recorrer h operação urbana ou h interli

da para na verdade cobrir essa falha. Eu acho que não, aoho que a cope

çae urbana deve cor vista enquanto oporaç .ão urbana moam, ou seja, pea%.-

ad.t*r que algumas construgeiea em alguns locai% acima do permitido pelo

zoneamento, ma.th em fUnção da necessidade da região e não para cobrir

essa falha; mão permito, então mamou permitir/ o que pode ocorrer, se

a gente não tomar ouse cuidado. Então, estamos agravando esse problema*

Só estou colocando ouse problema da ollereçao urbana porque tem aqui o

ropreeeatonte do Instituto de Engenharia, que me paroce uma pessoa que

tem 'Um armado entendimento sobre a quanta°, mak =a grande contribuição

nobre 10031 até Iara que elo reflita sobre essa posição pescoal que toa

nho tido, sem ter um grande conhecimento sobre a questãci

Era isto que eu queria colocar. Estava sentindo essa neceo1

cidade de Ir= colocar. Continua aberta a palavra pana que as pessoas

posem ao colocar. Eu quero cumprimentar as pessoas aqui, os Interessa.

dos que estão aqui presentes, trazendo uma grande ponderação, bom condo

muito grande. E t=ban, pessoas, Oragos técnicos que tenh= conheoimen.
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to so'bre leso. Alguém mais quer fazor too da palavra? Pois não.

O SR .TATIZ SERGIO BOTITRA Eu sou presidente do Colégio Téc.

aios do Instituto de Engenharia. Eu pedi à Sra. Vereadora que anexe coe

processos das =danças de saneamento um artigo / tal pensamento nosso Do-

o tema: mudança do saneamento. Prelimintamente. Sra. Vereador% queria

lon'brar a esta Caca que as oporaçãee usbanaa o as interligadas que nó°

começamos a zcobi/izar a sociedade aincla na déodfla do 608 elas não foram

para benefloiar o aT111M71;45., de construção. Elas foram para, c= fazendo bc.

nadais, à sociedade, ou soja/ conetruindo caca para favelado% fazen.do

infra-estrutura, ter uma =oda de contrapartida. A moeda de contraparti.

da seria a adequação do saneamento / analiaados suas consequCtnoian. Tao

news dafendeme que o saneamento não e fixe / ele 6 diu"ta.aica. O soneat=to

=trata a voca95.0 da cidade num certo nonento. vocação «tio deve cor aco.

punhada pelo poder piib' lio% respeitada pela iniciativa privada. Ré. =na

confusão dizer que a lei do saneamento ét uma lei do Figueiredo Ferraz.

Na versado ela foi promulga.da no governo do Figuoiredo Ferraz mas ela é

una estudo anterior que tem origem no PUB Plano urbanístico base

do final da década do 60, que foi então implementada UDU:mate nos anos

72/ co não me falha a memória* com o trabalho d.o Prof. Plguairodo Ferraz

um grande ineentivador que tinha uma filosofias vamos parar S'io Paulo«

E ele não mudou de idéia ainda hoje« E a idéia "parar São Paulo" era
COD. 0597
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dar um °Decaimento orientado. Se a iniciativa Privada tinha que respei $ •

o zonas:lento• a Cidade teria que respeitar CO obras páblion.3,quo não fez

Quer dizer, aquilo tinha atrás desta lei de zoneamento um eietema viário

eito comploxo, um sistema aetroviário complexo. Só para, os senhoree para

toren 1=i3. XElerp idéia, fazendo uma conta recentemente, chesuoi coxia
n

ao que naquelo plano tinha 300.000 deaaProPria08013. Porque 00 nOCCOB I•

liticoo acham muito bonito dizer que não podo desnampriar; pira demago

aia, falta do conhecimento da realidado e ó muito bom fazer festa com o

faUriti chapéu. nlheio. Me mudar o zoneamento é uma o'brigagão da Adminics,

tragelpiib3.1ca, do Poder pitblico e elo procisa mudar porque a cidade é •

nfi.m4 ica. A cidade hoje é diferente, a. cidade hoje não é mais industrial,

ct cidade hoje tende rano serviço, a cidade hoje tende para as pessoas ri

maio velhas. O !anon que foi um pais do jovens, hoje comoga por São Pau

lo, seguramente, corá uma cidade no deulo que vem, zwitta com muitas •

s3enga da pessoas acim de 60 anon. Então 6uma cidade diferente de uma c

dado de jovene de 18, de 14 anos, como foi no passado. (Comentário longe

do microfone) na é a qualidade do vida. Tem aspectos divercoe aí que

está co comprovando que a cidade não o ptá crescendo coro cresceu no pas

do, ela te= cromo a taxas menores que 2 	 quando no papeado ela

•=ecoou a taxas muito maioreo.

Agora, cada mudança de zoneamento beneficia alguém. Alguém
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£12 • • dinhhiro com isso. E quem paga a conta? Quem paga a conta quando

vira Z2? Quem ganha i ou. sei quem é. Quem ,ffall,a eao os proprietário

• • região. Legal ganhar dinheiro com atividade imobiliai eia. É claro que

n • • derão haver outras pasmas que também ganham nesse procesoo. Uma 22

•• e main do que o dobro do que uma Zl. Uma Z2o em rança a uma Z8, vai

to maio. Quinhentas vezes, quinhentos por cento... Não sei. Quem perde

: a cidade, quem perde fomos nós. nós pagamos a canta. A cidade é ;obre.

• único capitel que esta cidade teta e ao cidades brasileira% todas elas
f.

feita% com 50 exceçaee, pagam a conta do grande capital que ela tem/

•Ito é o direito de contrair, o direito de uso do solo. Nós somos favoró...

• eia 'Ettaudença do zoneamentos, Gim. nas entendemos que a mudança do zone.

3. ento tem que ser onerosa a quem usurrizir doe beneficies. Io precisa

Sra. Vereadora fazer una operação urbana para cada mudança, ou =a op.

— dão interligada. Tem que ter uma lei, que estou insistindo há mos,

senta Casa. Já falei inúmeras vezes. Está. gravado ioga nesta Caca. t es•

...te esse termo que mandei pedir para a senhora anexar aos processos,

•izendo apeias todas ao mudanças nos pardmetros de uno e octrpaçrto do ao.

e • o portanto de zoneamen.tost, só devem ocorrer de forma onerem nos propri..

; os de imóveis. A cidade não suporta mais acordos politicoo que medi.

quem sua feição cem considerar ao novas necessidades geradas. Ou. sejat

133 necessidade de mudança da Lei Oreuzba doa Nunioipio criando esse es-
CÓD. 0597
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Senhores * nein corremo0 o risco do aumentar ao carências. E

o anais gravas concentrar as precariedados. O poder páblico nosso é pobre

A Cidade do São Paulo é palire. O cidadão da Cidade do São Paulo não agu

maais pagar contribuição de impostos, quer federal * quer municipal.

Qual a nossa fonte do renda para fazermos a cidade que tenoo a obrigação

do dotar para /10 GODO filhos? 	 Eu, ildmi profissional há 33 anos atuante

no mercado,. defendendo tesos diferente% tenho vergonha da cidade que

estou entregando para ou maus filhos. E eu entendo de cidades e desta em

or.:patine

Então* Srs. Vereadores * esta reoponeabilidado é doa senhores.

Não cabe a nim fazer leis. Eu sou um estudioso das cidades * cabe a mira

apreoentar stagestaea * cabe ao Instituto do Engenharia apreeentar auges.

Wel). Ou senhores °catão certos. Por incrível que pareça eu afirmo confli.

tantenente que os senhores tara os seus direitos. Mas quando foi nadado

de Z2 para Z8* havia um momento e esto momento nao é difícil de saber

quen é quer era Z2 naquele momento e quem passou a cor Z2 depois. É que

o poder público é negligente * é imo:potente e conivente.

Então * vimos ontem a aprovação * se não me foi 1i a memOria

da lei de regularização do inrSveis o também nesta Casa esto gravadao

minhas palavras * cobrando	 não cobrando nada de quem (Ininteligível)

4 4. 414 3.3 ,C	 100i• $ Pl ; 4• • •	 -	 •3 	 Ag!	 33_n•	 *PI e • _	 dia =
CÓD. 0597



TAQUIGRAFO

ANA
SESSÃO 

Aud.Pub.
FOLHAROD(ZIO

2A35

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ Fg UnCO .	 do r

-TAQUIGRAFIA-	 n.'	 _de
O funcionário	 r VLÀÀ—

DATA

14.4.94

criando =a querbla(?) 4o quem deereopeitou a lei do zoneamento, grandes

conjuntos imobiliário° no centro da Cidade, na Cidade Jardim, ehopping

conter, em uso ir 'regular, e= construção irregular que irão pagar a bagat

la em valor venal. E muito venal Porque haveré proces000 venni° no pro-

cesso — para fazor trocadilho coa a palavra.

ratas' Sra. -Vereadores, a responsabilidado é do voo. A nem

cabo alertar. Eu não tenho o diroito ou a obrigação do fazer laia. E eu

tenb.o o detegasto.do, o muito, para defender a cidade. ITo governo passado

ou perdi convitec do contos porque 11 '"ret denunciei e provei eu diri-

gindo um grupa do trabalho no Instituto de Engonharia, provei que derrui..

bar o Viaduto do GaoSmotro l do Parquo Dam Pedro, o Diário Popular, era um

ato inconsequente. Essa negócio de falar do reivindicação de proprietés.

rio etc. e tal é perguntar para pombo co quer sailho• uNão, porque os pro-

prietários vieram aqui o querem mudar a lei. É claro, 6 justo. Men é

porguntar para pombo ao quer !anho• Porque os proprietário vieram aqui

o querem mudar a lei. É claro,. é justo, mas é perguntar para pombo co

quer milho•Então* , não é muito 2tanter significativo a defesa am causa pró

pria, t um problema =no técnico ermo. Tem que cor analisado com técnt.

ca. Não é una questão de votação popular, não é acatar o técnico da sel.

ção. Mo é eleger a ries.Brattil, é um nekócio muito safio, problema téc.

nico,protaado	 que requer donb.coimento prodtnido para dieoutir lego.

•
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Eu lamento vocruter citado aquela reunião ao 0/71179 que foi uma reunião

que voc). deve ter lembrado o meu prontalciamentos cii nao' repreeentava o

Indetuto de Engenharia naquele =mentor eu falei em nome pessoal do ci..

dado, que foi uma lamentável reunião onde ao operaçaeo urbanae e inter.

ligadas que cosã ferramentaie e neceszáriao na Cidade, não entendido

da para a ida maior parte doa Vereadores, onde cose inotrumental simples

monte foi jogado de lado. Foi feito naquele momento um trem da alegria.

E eu tenhoa a impreaoão de que asa minb.ae palavras habilmente nem fie

em ata. Eu gostaria de receber essa ata.

Eu lemento. meus °cabere% eu defender a cidade * mas eu

obrigação profissional do defender a cidade. O instituto de engenharia

luta pela cidade há 76 anos. Nós talvez " no tenhamoe aido competenteo

porque deizaraoe criar esta Cidade, esta ronstatoeidadep cota cidade que

não deua certo apenas do talvez ser a cidade mais completa do Brasil.

nós vivemos satisfatoriamente nesta Cidade? E nós não Dome consequenci

Agora há pouco uma se22hora me procurou dizendo: tem um fiscal querendo

sete mil dólares do mim porque estou reformando um apartamento. A maior

parte das pessoas diziam: Dá, senão 'mi dar problema. Eu dizem não dá.

zn.rror ta e =anda falar comigo.

Eu não estou aqui de Robison Croeué e outros que defende= a

coisas inglória°. Eu COU um eonhadtx. Anho que se asposeoas perguntam:
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Então, Sras. Vereadoras, Sra. Vereadores, o nosso recado do

Inoxtittrto do Engenharia ói recado de responsabilidade. So querem gu.

dar alguma coisa em zoneamentoa não façam isto, Cada Vereador coinoid-

temonto tem una leizinba mudando. Então, *voo& não teta9 a maior parto tom.

Eu conheço mais do 40 projeto aqui nos iatismo dolo anos. Eu vim em mai.

do 10 reunião° na comissão da Zulsie. E compre deixei um recado s.,-

te a cate. E paro. o plonário geral, numa reunião onde há intoresso de

todo zarado, cada um por calma de um problema eleitoral * a maior parte

dos Vereadores não teri condição de analiear nem o !leLaa lei de zone

monto. A maior porto na entendo nado, denoperação urbana e de opo

ou interligada. Sora quanto a daqui entendem do cidade?

A SRA.	 «. Todos.

O SR. LUIZ SIIRGIO BOTIMA Não sei. Tenho minb.as dúvida°.

Então* a nossa colocação és por favor, pensem cm São Paulo. Nós teremos

os =apontáveis, palas consequancias dao próximas geraça'oe.

A SRA. LIDIA CORREA Gootaria de pedir para o Dr. Zulz st)

sio que procurasse encerrar porque ainda tonos outro projeto.

O SR. LUIZ SERGIO DOTURA Bota encerrado. Alia% co mo pe

mito, a minha colocação sorvo para os dolo projetos. 114min colocaçao é

filosófica. Os senhores no perdoem estar sendo franco 02 frente a um co.

panheiro do voeis. Elud& fiz isso aqui cm outras reuniaoe e fui 	 .

CÓD. 0597
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tado pelas pot:Doas porque acharam que ou tinha razão. Pord.oem-ce por este

pondo a imtnha azeitona estragada na enzailinha do voces.

O sR.ITANO'EL SALA 	 Gostaria de dizer o eeguintes quando

Iniciei a minha conversa anterior, ou fiz quoetão de primar o respeito

que tenho pelo Inetituto *e o pelos téenicoe• Eu acho que esto momo

reopoito o senhor não cota. tendo /miolo Vereadoree, raso em todo caso,

opta Casa tem problenao Egg. gra políticos e o senhor disset"quando co

muda, a lei de zoneamonto, em determinado Gator, algdm ganha e alguém

porde," Então, quando mudou de s2 pez para Z8 ales perderem,

O SR. LUIZ MOIO DOMA ...Perdem:1,

O SR. /7ANUEL SALA ** Doo o melhor não dica°. Agora, hoje que

eive querem reconquistar o seu direito, os ~orca acham que alou vão

ganhar. Ihtito, eu acho que nós cotamos /aqui para defender uit direito que

o Instituto do Engenharia ontem não defendeu* Eu quero dizer co senhor,

que entendo, porque eu dizem Olha o Executivo precisa ser ouvido, os

Ingtitutoe de Eaccokoria, ou tecnicos. Porque eu não Dou téen.lco, eu

eou advogado, não sou engenheiro * O eenhor é engenheiro * Agora, esta Ca.

não vai cor formada só por engenheiro ou só por advogadoes Aqui tem bone

engenhoiroe	 ou não sol no bone coro on senhor, mas cão bone, .Agora,

eu acho que quem perdeu bojo devo reconquietar sous direito o. Porque

elee eram Z2, ries no eetâc" roivindicando nada a não ser o cotado ontem,
CC5D. 0597
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ri= -quo a primeira lei de tomamento, que Ines namorem com Z29 Agora,

o parque ecológico que recebe também a influendia Industrial e comer-

ciai do Guaralhoe, com Guarulhos ninguém mexeu, mao mexeu com a Cidade

de São Paulo. Por que o Instituto de Engonharia não denuncia a poluição

do Guarulhoe que divica com o parque ecológico. Então, eles estão

do, mas Guaralhos não 'pega. Entbo" ect=m3 aqui diurnas defendendo um

direito que eles perderam. raia nada do quo isco.

Agora, eu. acho que o eenhor pelo menos deve respeitar os

Vereadores, Ca todos libo". conhec= a cidades do São Paulo, os problemas,

nizo" conhece ou projetos, mau eles tem multo reepeito pelos Setorec, pelo

Instituto de engcniiazda, pe/oe teénicoc, que compre mereceram o noeso

maior respeito. 2 quem veio aquim, não veio contar na cadeira, não; veio

Porque foi eleito. Agora, o dia que o senhor acha que eu tenho que reco/

ver ou problemas urbaeloticoe da Ciciada do São Paulo, o senhor pode co

candidatar a Vereador, co eleger, vem aqui o revolve.

A SRA. LrDIA COMA . Dr. Luiz Sérgio, a gente gostaria que

o eenllor procuraose cor rápido porque tem outras pessoas Inecritae e te.

moo outro projeto para tratar.

O SR. LUIZ SERGIO BOTURA Sr. Vereador, eu quando citei a

desarcropriação, o número do dosagropriação naquele momento. Talvez eu

não tenha Eido claro, mas eu quis deixar entender, que cm tendo recurso

CÓD. 0597
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h Cidade * pelou r== ferramenta/c que defendeanoc* escoo couberes pod

rima pedir um =tudo tm:a perda, Morar a lei do zono=cnto não é um

direito liquido o corto. É um direito a cor exercido. Quem'não exerceu

não tem ecoe direito e ton o direito do exercer. O cen22or 6 advogado.

Eatão * diog não exercer= o direito de fazer Z2. Acerar que= exerceu o

direito do fazer Z2 * tem que provar à CETESB da vida e antraz que já

era Z2, que âá tinha exercido o direito de ser Z2: Mac* ou defendo taanb'w“

que cacau indcsaizaçaec hajam. Eu defendo que o cidadéo" ceda roepeitado.

Eu talvez tenha exagerado co generaglizar oo Vereadores.

O si/. 11A170EL SALA Eu mapencz queria ressaltas que co tem

o 50": que toa direito * aquelec outro o 50e1 que não te= di4.—otto V E O viver

na Z2 o nob e lecielagão da 22.
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AI do no podemos separar, fazer una dicotomia disso. Se eles entra-

rem na Z8 é porque a Prefeitura remitiu, porque a fie alização

Agora,foi atuante * e eles não são culpados. sob a égide da Z2 eles

vito. viver melhor do que vivi= na Z8.

O SR. 	 •n Vereador, acontece uma coisa,

mudar significa para maio e para menos. A Prefeitura deve ter um p

noite zelo I pela legielaça do zoneamento, e o acompanhamento da Ci-

dade, para dar a ela o momento noceciatirio de parar de creacer ou faze

crescer. Isso é a Lei de Zonnamento. Lei de Zoneamento na significa

136 fazer mais. A Primeira coisa que a legielaç	 Prlão fez em 72, foi o	 f

Ingueiredo Ferraz, foi abaixar os coeficientes 6 para no máximo 4.

Então, ~amo é isso, é fazer a Cidade urbana.

0 SR. GOW1Ve4V 	 - Ele citou a respeito do trem

da alegria das regulamentagaes da zona 8, e eu gostaria do dizer a e3.

que está errado.....(aparte conjunto)... A regulamentação da zona Ze f

rem estudadas pela Prefeitura de São Paulo, por técnicoe, inclusive

co-asaociados acuo no Instituto de Engenharia, homens dígnos e compe-

tentes que n6s temos na Prefeitura, foram estudadas durante 20 anos,

coseu estudos atravessaram várias adminietraçaes e foram concluídos

nossa gestão, e forem submetidos =i1 MIO, que é um grgão que tesa
COD. 0597
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26 membros, inolusive um membro do Instituto de Engenharia, que foi

favorá.ve/ ?iguale projeto, e eu acho que as suas atitudes passam a ser

quixotescas no 121 momento em que as suas ideias, algumas boas, se pe

dam quando voe& procura descer a acusaçaeo infundadas, talvez com o

sentido do dar força a estias suas ideias. 241 acho que voei cot& e

do e h& de repensar essa sua finalização desse seu conceito.

O SR. B oi-,-,re-A 	- No passado, quando eu quixote

comente defendia o que hoje se chama de operação urbana, no meio do -

caminho aconteceu a operação intorligada, também achavam isso de mim*

Então ala muitas dessas pessoas que votaram favoravelmente à interl

da, à operação urbana, catão fazendo o projeto, hoje, etc, e ta, no

passado achavam que operaçru) urbana era um ato de poeta * Boje tem

ta gente, mas muita gente vivendo em razão disso e fazendo a sua vida

profissional.

O SR, 	 Aliás, ao interligadas real-

mente são um absurdo, isso cru reconheço, eão um absurdo e-eu contesto

toda a interligada porque ela um passo para acabar , com a Lei de Zo-

neamento, e evidente. Não, mas ; verdade*; quando o senhor tem razão

eu não deixo de dar* ..(aparte fora do miclerofono).* Bi sou contra a

•.• • .4. 	tiSi	 Sa • •••••...	 •..	 • e	 —r
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maneira. que o senhor tem de, numa. divisa de Z2 com Z8, o senhor fazer

tudo Z2 ou 28. AL e que está:. Sa o Poder Pálio° poderia entrar na •

terlligada, não o poder privado. .(aparto fora do microfone). A lute

ligada é realmente uma forma do ajudar o empresariado particular, p

SO o Poder Palio° poderia fazer isso, na minha opinião, não o

poder privado, não, porque ali existe uma verdadeira deturpação da le

do zoneamonto, o senhor não pode I tare duas zonas por uma obra sua,

não aceito isso.

SRA. PRESIDENTA 	 • Bom, erma questão da

ração interligada tt uma questa.° polamicas provavelmente nOs teremos

oportunidade de discutir novamente, e muito maio, não para esgotar, p•.

que eu acho que essas queetães não ao esgotam jamais, g mas pelo ia .•3

para que a gente 'possa ter una visão mais aprofadnada densas questaea,
ou

o com certeza niao• nen; a posição ratz de um ME= de outro nazi tomos

de considerar a poeição do conjunto da representa l'çáo aqui da Cidade,

Ba gostaria de novamente agradocer a presença dos senb.oreE3

doe interessados que vem aqui tranttlilamente defender os seus inteiro

aes, é ipso mesmo, as nossas aadienoias publicas ta MODO objetivo,

para ouvir os tecnioos sobre essa questão, para ouvir a populaça') que'

inclusivo a mais atingida, e n6o devemos ter uma atenção especial 

ptt.
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a população, e a experiancia aq4 tem demonstrado que queindo emes p • '

jatos via por parto da populaça) 'geralmente elea, na verdade para re-

gularizar, não é para fazer nada maio do que isso, alia vem' muitas

vezes aquém, aquém da necessidade do detemeinada região' , salvo à •

exceçaes que evidentemente geralmente não vem da populaça) ou daggele.

que mala tela corrido, ~iro, polo que MU cu pude constatar do

que chega aqui menta Casa. ito da^querezaos cumprimentar voeão e qu.:

continuem acompanhando isoo,dando apoio ao vereador, a todo projeto q

inclueive procurou trazer av.i o projeto o mais embasado poecrivel

que cata Cariara it pudesse conhecer a realidade da situação lá e pude.

no, em oima disso, ao manifestar da menor ZOEI toma possivel.

178211013 continuar aqui avaliando, dioeutindo, o relator,, 13:alusivo o V.

roedor Marcos Cintra, que teta aeoessoria que vai poder subsidiar nobre

essa questão para que a gente possa te,r um menor posicio=oonto‘

pode não ser o perfeita, a nas o que a gente quer aqui procurar t

o melhor posiaionamento que atenda tu) (Lues-ales técnicas vigentes na

Cidade, e co momo tempo o principalmente a população que lá vive,

Easa questão do sor onerem Num. o Poder albite°, ou não, eu acho que

o povo não podo pagar EM por uma dificuldade do Poder Páblico, poniu

na verdade, como o Engenheiro aqui neezao dias°, a Lei de Zonemento é
CÓD. 0597
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0,1:bl/roca e o Poder Publico tom de catar a altura do garantir cana

micidado através do lei, não o fez, então... * ..(aparto fora do miczvf
igiSs né.o" 

no). não, Engenheiro, o sonhor exp8o a nua opinião olestanoe aqui que-.

rendo /EM tirar uma posição sobre casa questão, nés estamos aqui que.

rendo avaliar esse projeto, em si, até discorrendo sobre emas quen.

tSes para noa oriezttar maio, ter uma orientação melhor, mas nés etrta-

mos querendo tratar desee projeto a luz do conjunto da legialação,

lei, e da necessidade da Cidade, evidentemente*

Bom, então ncis vamos cumerrar a discaseão sobre estio p

jeto, temos o outro para o qu8 a gente goataria de convida-loa, na

medida do possível, sobre o novo projeto que esta aqui, do Vereador

Hanna Garib.

at gostaria de dizer ainda: se tem alguma pessoa que

dm alguma questão a colocar cobro este projeto; .(pausa)- cm não

tendo, para encerrar, eu gostaria do também dizer aqui co Enganhoiro

que na verdade noSs aqui sonsos a repreeentação da Cidade de São Paulo

noa amo diversos aspectos, certo ? Aqui tom representantes do povo

nas azas diversas claseee e categorias, 2 isso trzo nés somoe, é imo

que e o Legislativo. O que néa temoo do ter aqui =ata Casa para que

a gente posea cumprir com cosa representação, azaprir com o papel de
Ce.M. 0597
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parlamentar* lootelativo desta cidade é ter as condiçães técnicas e

materiais para de fato repreeentar. NO3 não precismaos aqui de espe.

cialista em engenharia porque °anão ele vai ser Á eepecialista ma

genharia, outro era legislação* outro, na tomou de entender de tudo

O para isno t isso é imponsívelok O que não precisamoe ter acitd, co..

igen materiais para exercer estia representação que o povo noa delegou.

Para isso n6e precieemos ter aqui bons técnicos tomos	 preciea.

mos demais ainda,'não como a Imprensa inclusive nos bota uma camisa de

força querendo dininuir as coadiOes materiais para que a gente possa

de fato exercer masa representação. O que nOs precisamoo ter aqui é

bons técnico% condiçães materiais Meg:nadas para que a gente possa

exercer leso aqui. NSs não precieamos aqui de especialistas, se tive

moa, Otimo, mas o que precieemos aqui condigriee materiais/ pira que nO

representantes do perro do São Paulo, p001381:103 exercer osga representam,

ção. E as colicitaçaes qu.o chegam para n65 aqui * n613 temos de responp.

der a elas, talos que der atenção da melhor =C toma, da foz= mais

correta e 11.1i0 justa. t isso que n63 em= mui, e Imo n6s não pode.

mos abrir mia."of não podemos aceitareaui que vereador não entende disso,

n'ito* entendo disso, eu entendo do muita coma, n 0. entendo do outras,

outroo entendam de outras e deo entendem do aletmuis. O que nOe precis
CÓD. 0597
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preciaamos ter 6 tÉcaicos, bons tácnicos aqui que nos auxiliara para
essa

isso, UDE 6 a função do tècnicol para nos ajudar a representar o po-

vo de São Paulo da molhor forma pont:tive",

III "gostaria tambtxa de reafirmar aqui, isso que o Vereador•

Manoel Sala já colocou, eu tazab6m cm, a prizu3iplo. radicalmcate COA

a °punição interligada; ou achoz pio hoje eu continuo sondo, minha op

na*, agora, a ninha posição — ponuo a minha opinião 6 uma 'insta%

!data posição tem do levar en conta outras coisas e opiniãos tombei:a —

a minha posição hoje e a do que 45 poesivel sino trabalhar um pouco

aia, de operação interligada; agora, cu acho que na verdade a oporag4

interligada vem para cobrir falha1 acentuar falha* nas não podemos peniii

tir construção alta do que aquela região dotermine, em troca da c...

ção de casa, ponue a construgao tem que sor permitida em determinada

região em funga da neceseidadoe da capacidade daquela regiâo' a nunca

em função do outras colgas, o maine acho que não pode ser em troco de

casa ou de outra coisa* e olha quo eu defendo muito habitação, porque

senão a operaça interligada podo causar uma grande ponta de recursos

para o 12tualcipio t porque na medida em que ela coloca a quentão da con.

tru.gão, o que tem do fazer eperagEo intorligada ao dotoilitl ineda regiao

comporta um crescimento maior, palmito, ()rico at6 um crescimento maior

DOI/ caca que cor em função da necessidade lá e tem do ter uma taxação ado..

a.z--
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tem-que . ser em função da neceseidade lã e tem do is ter uma taxação

adoOtada CO=13ponderrto a.uilo ponuo senão nt$3 estaremos perdendo

dinheiro * porque n6s podeaoe construir na Avenida Paulista * permitir

ma construção maior* em troca dell determinada constzução i pso* s6

construçUt então nOs temos _do fazer uma taxação daquela regibo" da-

quele. determinada constração4 obra* que garanto do fato para o Limitei

pi0 o que ele vai de fato Era= ganhar em função daquala construo

o não em determinado momento cçponae da construção,*

lias acho que isso a gente vai poder discutir* acho quo o

cowior colocou qucetiice inportantoe aqui * roalmento grandos contribui

Oco que nos alertem* contribuem para que a gente possa ter um funde,-

monto sobro essa, ques *trios tenho a certeza de que vai poder contribuir

milito mais ainda* fez algtuis alertai) duetos e correto° que a gente do

ve considerar* eonsUlero xmlitoa, muito importantes *, ã• Importante que a

gente tambgm ouça o conjunto das opiniaea para que a gente possa ter

não o6 a nossa posição * mas una posição (lu° consiga expressar conjuill

to da necessidade da melhor forma.,

Doma n6s vamos encerrar essa questão * denso projeto*o

mos colocar o outro projeto * do Vereador Ho= Gharibc que ent6k. aqui

CÓD. 0597
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A:...6.PenteÉvai pedir para a Lia, ans0000ra da Contooão # que exponha o

projetaf

O SR. 	 — Pela ordem, Preoldento.

Ett quero aproveitar a oportunidtule# como nclo vnnoo# ao pecooas que

optavam intoreosada.3 no PL 478 eu acho e 748# no é ? 748. iitt

acho que podaremos atã se Atoo quiserem ficar é um prazer, Ma0

vem to:ris *atroo afazeres, então automaticamente, o :mono muito erice,-

do,

4 SRA. LIA 	 O premino projoto S o do

nQ 751/93 # do Vereador 11=ta Gharibl. E/o exclui da zona do mio Z1-19

o integra na zona Z2 o perInetro compreendido pano avenidas Profn

Aocendtto Roi%	 Piaça~a o Al=odo, doo Mc:abiquara°.

Pala juotificativa do projoto, a ciroa cra quootão intogra a zona do uo•

Z10.19 o avizinha,-so do &soro cajaa zonaa do uno co maio peraloolvas

ateio como Z4 # 210 e ZN A a Avonida Indiant5polio #, una das vias que

definem o perinotro ca questão * , onoumel nosso trocha, caracterlotican

do corredor de uso z8-crat que possibilita £103 lotas limitrofeo ia uno

diferenciado do ootritamonte rooidoncia1 que 4-1 boét devido, ja que

pertencente a uma Zl t O projeto pretende alterar ao nonnun do uso o

ocupação do solo naquolo perinotro inserInd.o.ao C22. zona do uno um pott-

CÕD. 0597
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pouco maio pomissiva como fo= do /12~ trau3-ar o dictanciamonto

oxiatento antro ao atividadea desenvolvida° no oou entorno no decon.

ror dos =OU poluo frade:atoo altoraçaoa ocorridas no traçado urbano

em decornincia da Ciânica o ao c:remanto da Cidade, A Comicdão de

Justiça pronunciou-ao pela localidade; houve una cudiencia

que a comiooão do Política Urbanak Metropolitana o do moio Ambiento

pediza;= a Coxalsoão do Politica Urbana acabou nãocSocidindo ana fozu•

malmente cobro a quentão, foi feito comonto um relatdrio cm que a

Comicsão do Política Urbana oboca à concluoão do quo,tecnicasonte. anão

existindo una MU mtanifcsto4ão mais clara por pozto do Plonario

audi6noia palia% à 40 Cat g° CUJO/1013mPa° contrariamente, embora coo

to no rolatOrio, porque ala din que a ricork tocnicmionto, qualqu.or

das duas posigeics ã dere:Istmo., =ao na aucancia do una manifestação

maio clara da população locai não co deveria procodor a coca roviaão

pontual R,

A SRA. PRESIDI:MA 	 Gostaria do pio vaca

repetias° a inicial.

SRA. LIA 

na do uca Z1-19 o integra

do polua avenidas Accondido Roia, Indiantopolics Pinça:lamba o Al=onda
CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAIlfinl.°1d

o funcionário_

d;1
—I --T

dooc.

A41" Norma Au4Pablica 14,04., 941
FOLHA CONT. APARTEO R 7rIMSESSÃO DATARODÍZIO' TAQUIGRAFO

fi, SRA. PRN3IDEI1TA 	 Bom. o Gronjonn, £1,2303.*

cor do Vereador rarcon Cintra,. contaria do co 3nrin1footare

O SR.; GRANDJEAIT 	 Ezza zona do uco Z-19
- —	 --

foi Inotituída a cocunda co£c da refosraalação d,.n legislação do

zonoamento, o visa =atamento inatituir uma zona intermoc3.-dria entro

a zona Z1, ozttlit=onto rezidenoial, o uma zona mia permizzival

oxido a taxa do ocupação o o cooficionto do oprovoitamonto cão Ima pou,.

co matoroolt, Nt zona intormodiciria foi. inatitaida para evitar em-

ta:mente o impacto entro ma zona permieniva, bom pe=laniva o uma

zona Zl.	 acho que ate= cozo porlmotro do zona Z-3.9 para retdx‘.

31ar 'tf. cor Z2o, ponuo ez imitieno que cozo porimotro deveria ter vido

antas Z2 porque minaz z0220,0 Latormodiãriaa ?numa foz= transforin4o

do Zona Z2. para °zoa zona into2moditIr mas compro a tranzformaça)

do una zona malz pornicoivat Z2 ou Z3 para =a zona intozztodir'.,ria,

quendo ela era 2.1zdtrofo coa Viso Erstal':) eu acho quo iczo 4tal, hx5. no.

concida.do do co fazer tal levant=rato minucioso na ro.ão o um catado

Llaio profundo. Da em:tronco quo polaz &doo quo tom no pr000= no"

tenho condição do oztornaruen opinibc"

CÓD. 0597
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Aleuém maio gostaria

do oe mnittootar ? .(pauoct).! DÃO Gostaria rlivIrt do rogiotroxto peco

desculpas por 215-o	 foito =tos, a presença, *nao Doi ao ainda 00-
o

tá aqui:* ao Poniando iarnelavl, mamtui, Jacquolino Casmova, da

MIO. Pois não', teu a palavra,p
o sn. (2,9v),, Cf' i'mq4.47....-3 	 O Dze Oharib pediu-mo

quo eotiv0000 aqui para juotificar aapresontas& doam projotos

atandou a itz22a ario do roivindicagats dou moradoros do local, C3

 a oportunidade do visitar o V011.£10013. quo zona estava in-

teimonto dotorioradar caminhaJdo patta una tondÈnoia do corovcit

mento maio extenso o MULO olalstico da hist6ria. Zo no podo EM=

cotar e.qui, podiu-mo sp=s quo ou esclarecesse ICIzOt pozqu.o elo

tem um abair-o-assinado ltt do cerca do 30 moradores da região' lp e

rma a elo que araotcwao 110 CetCrre tanbegat doPoia dia:30, varino-

cou, estam na local o viu coxo o local vinha sofrendo ousa tendinoia

do modifiona;s t So a Prefoitura, nU§' tem condiçaco sopor para emp.,

ter tosa dotc~ragão da zona, cio caba quo 4 preforfvel quo co ajuc

to a loi o condlOos da zonal, Poi caso o omitido do projotoe Tudo

o que a& ao falou aqui" todas casas infornagaes tio aplicam perfeitn-

monto a isno t, lao contra,. C. 	 a can= propoolsgics

do ;o4eanento porquo sã.g. 	Lulu da ~Se.'CÓD. 0597n0 0en:tido de noditionçãoa
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAVna

o funcionátio._

CONT. APARTE

NoZna Aud,Ptitláben 144)

caráter ttlenico do que propriamonto de ~hoz, político, nas como a

posooa tamberra, quando chega a Profoitura, toa dificuldades " tom quo

no socorrer d Vereador aqui" tela do procurar' o que 32,63 tomos soco.

bido do podidos nosso contido 4; usa enormidade' do roma que osso foi

o objotivo do projetor foi ousa a rczao pela qual elo apresentouz o

projoto do lei dolo.. leso eu ovaria oaclarecor om nano do Vereador.

PRESIDENTA
A SRA. Tit.....216.92,....jzoral/k neda mais quor faz= USO da pulam.

vra ? Pois não.

o SR. o	 Talvez na ficou o que eu for.

lei na atina' no último procoseo' eu gostaria que também quo tizeoso

parto dosso4 nas ca gostaria do esalarocer tambttm nosso lagorta outra

colocação que a conto concorda c= na =danças no }4~~,

perfoitamanto de acordo, s6 que co usufruir do beneficio que a lei

passa a permitir elo compro da Prefeitura o diroito do fazer a maior

do que a lei que elo est4, hojor ta ' 01? É essa a colocaça.o..

Eat soépado lugar! ouestranho que o Vereador Gharib te.

nha apresentado esse projeto do lei. dovo ser um projeto anterior a

fevereiro s, porque em fevereiro', na reuni:L.1.0 do instalação do CADES,

que 6 o Conselb.o Ambienta3. da Prateitura de São Pilotu " na Secretaria

O F-1=71----T

Côo. 05d005do Verdo o do nolo Ambiente " . oxido represento o Instituto de IIIPBT2111
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FOLHA

!Falha	 __do
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUILn0 	 —de 1979

-TAQUIGRAFIA-	 O funcionário	 IvAb

kud•Páblica 14.04.94

Engenharia, eou Conselheiro o zvprosento o Inetituto de Engenluxria,

eu pedi que o CA= tiveone =a poeigão em relação a cosa premisoa e

o 'Vereador me garantiu que a partir daquela momento e= idOla ganha-

va um defensor idéia de que ao alteração:ta coam, ao corem exerci-

das, sejam onerosa% não Goi clo ()Está muito claro, á =a forma do que

possa fazer orque puder I= urbanisticamente numa regiáo" e6 que o

uaufzuto dela, paga-se, compra-se o direito da Prefeitura. O Vereador

diese que ele ia fazer a propoeta de alteração na Lei Orgalca do

nicípio,
Uma outra caixa que seria muito bom deixar claro é que

a Lei de Zoneamento não á matemática, é =a intenção de atingir uma

certa condição, então não existo nenhum equacionamonto efetivo entro

a disponibilidade de infraestrutura e a lei vigente. Então, ao apro.

var una operação interligada, 4 O '62100 proâoto atá então aonde cria-

te um cotado urbaaiotico, porque  a lei de zonomacrito atual, genárica,

ela (5 uma lei que acoita aquelas hipáteaen cem =atear as Effill=

conaeqüencias. Agora fala-oe no RIVI(?) que talvez passe a analioar,

depois panam o polo gerador de tráfego, =I mas a operação inter

não, ela faz una adulo. de WENN conectai:W=1a naquela regia, ue

por Ineraivoi que pareça quase a totalidade das operaças

CD. 0597
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Folha n.•
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-TAQUIGRAFIA-	 1 o funcionário
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. essa exceção gerou capa população necessitada . que é um ato de.

surbaniatico morar em favela . _ cosas oxceçães gerar= as regiam,

na maior parte delas, quase a totalidade._ talvez com uma excoção, o

menor nível do solicitação da infraostrutura, porque se levasse a Lei

do Zoneemento ZOE macro.ocupaça3 ao índico =Ulmo que dava para

construir, ter-so.la chegado à aolicitaçã) da infraostru.tara,que

então ~voe maior do que chegou hoje, pela operação interligada.

Então a operação interligada é uma análise profundo-pontual, a operam-

ção urbana é uma análise profundp-regional. Então eu catou. dando os..

asa colocação° para que haja um entendimento. Eu também flutuado vejo

falar em opinião dal, pessoas pamatingir, etc e tal, eu acho engmga.

do que nunca ninguém faz uma votação ou um abaixo-assinado para um

médico decidir pela Mffit internação ou pela ma operagat)); o medica ,1

11E1 falou, a santo vai reepeitar. E nas oporaçães com o moio urbano,

com a Cidade, quer se colocar zarma mesma mesa do disawaeac') tatarema.

dos, beneficiados e quem entendo da Cidade.

A $RA. PRWIDENTA 	 . na, apesar de não ter

entendido bom cosa ' alltima colocação . entendi, mas nhoe vemos, comer-

esmos sobre isso cm outra oportuxddado Agora, eu acho que isso é um

processo da democracia, não temos fez/mala para isso, mas xf) de zero, 
CÓD. 0597
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-TAQUIGRAFIA-	
O funcionário quipà.

A43 1'

o latão, eolocar junto oo tate r:ousado% por que nao? Para quo

gente pousa chegar na melhor fona posolvel. Defendo muito isso, e

acho que é Importante a O quo posaivel, não i; fácil, não e Dimple%

mas acho que possível, Essa *5 uma opinião eu sou totalmento con.

tréria de que n'ao" é possivol e não co deva, polo contrário, co devo

colocar, cm, para que a gente possa ouvir opiniZeo contrérias, para

que a gente possa formar não opiniao, aponaa, porquo °plata° O uma

questão, nu temos de ter uma posição, 2313.0" 	? E a nossa posigao tem

de levar em, conoidernio outras coimas o nao" a minha apenas, a gonto

vai ter oportunidade de discutir,. gostaria muito do discutir sobro 1.

co porque eu nao sou especialista no caso.. mas tenho uma pooiçao mui I`

to radical, ontasa até por isso eu nac. ) gostaria,,do ter una poeigao rad

cal, quero ter a melhor posição sobro essa %mota* da oparagao luto.

ligada, eu sou totalmente contra, mas vamos ter oportunidade para

discutir isso,: e eu n'a"o quero ter a minha posição, radicalizada, eu

jea tenho do levar em conta o momento, o actlaulo da sociedade cobro

isso, o que a sociedade entendo o pode trabalhar sobro isso, não a

minha vioac') Ideal o , a do outros ', devo cor acoim.,: Mo eu acho que •• ••

tribui muito aqui, enriqueceu, a diecussai1/4 , acho que 4'3:culto positivo

e acho que o senhor deve continuar aqui com a gente trazendo as suas

cóD.cpcsiggeo do eopoclallota, ao grande conhecedor da arte,. que é impor.,
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.'
Ç/(- 

o funèiorário

importante, foi :oito bom.

• látas voltemon ao projeto do Vereador Hauria Gharib. Eu

gostaria do , onber ao alguém mais tem alguma questão a colocar, Veroa-

dor Manoel. Saia*

O SR.MANOE2 SAIA — Olha, eu, de certa vez, fiui procurado

por um proprietario de um reotaartamte neosa &ma, ele tem 1é. uma obus-

rascaria, 'e me disse: olha, eu estou aonde muito molestado pela fis-

calização * E eu. falei: olha, ou vou ver o que acontece* na sua &ca.

En 'tão maztdei um azisessor meu, especial, elo foi na &ma o lá havia

11 restaurantes — onze; dos quais 3.0 estavam atuando ilegalmentor

tinham:nenhum autorização para ~lonas, e um tinha licença para

°lonas* Eato eu telefonei para o ~strador regional o diri ge: o

senhor mo cansa a licença &igualo que est.& funcionando, que está. com

autorização e o senhor fecha todos ou 11, cenho.' o senhor `não podo renh411!

osso* lihtão, os nenhores vejam que o problema ti da Prefeitura, 'tk Prete.;

tara não tem fiscalização, ela tem uma fiscalização corrupta, pàires
.e •

fecta, doentia, isso niSs nimbemon que tem; 11300 nds cabemos que 'eu, do••	 ,

certa feita, na Vila Prudente, tinha um grande emprenério . que estam.

construindo 204,000 ra2 — é um. Grande empr/fatirio — o ali perto tinha un

coitado que estava construindo um sobrado, •elos multaram o sobrado e
CÓD. 0597
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não viram OD 206000 a2	 io eo riscai:3 vieram na miniu: casa discam.

do: olha, o senhor mandou nãomoodi-o-wai, mandou resolver o problema

dama pessoa; ou raleia eu mandei, eu pedi para solucionar ecoo eam

co; — agora, o oenhor vá, oota irregular; raleia vooão viram, na

vossa &rent os 20 nil m2 que então condo conetmidoo por uma empraza?

— falou: ra), AU deu para ver; raleis ah, cotão" ao senhores são

gos, não amovam para cor fiscal; então, vejoa bem, os senhores tem

de sair dai porquo cão oegoo, ou senhores s6 vem o pequeno, coitado,

os eenhoreo multaram o sujeito; podem multar; não tem problema Mer:

neninua, nau vooôo vão ter de mn3.tar aquele »Dogue aquele tambán est&

irrsollar, o bom irregular.

Então, vejam bem, n43 não temoe flooalização na Prefeita.

ra, não =Lato, evidentemente não =iate, aio eatr.w.40 non °nãos o	 •

eu tenho lutado na Vila Psudonto contra esoa fiscalização podre! Tem

as excegãesp eu sei que te a na exceção% nas cozo palma existir onzo

restaurtulten 0 dez doo quaio	 ? Moo estavam aa: cima do um po

que coze não acertou com oleai EatZo um cotava lecalitado o dez

gaio, novo doo quaid cotavam atuando o elos cotavam correndo atrio • s,

quele porque aquale tinha do aeortar todo mas coza aios; então (5 essa

coisa que procriea acabar, a corro não eutá 116 34 eu olmo cot&

CÓD. 0597
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A43 4

Olha, eu acho que uma regional, por lano (I que ou ve-

Nona AudfPUblica 14.04.94

tizoa me pinto z2a1 - a gente tem do atuar com indopondiincia, com mora.

lizagrio doa cootunon; quando la em cima* quando o voroador não acci

propina a col.= =da na região. a coisa =da! noa =dai Ui na Vila

22ucletnto bileaille~liiiIiiiillellealeallined~1~10
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO POIll_a0n..1-5/2
-TAQUIGRAFIA-	 o

COM-. APARTE

d o 	c.JJ:iv(2.±

e que o caro hoje tem medo do empresário. E dizer: quero tanto. Eu, a

cho que tenho que ajudar o empresário que construiu irregularmente. EU

acho que ele está dando emprego. Vamos resolver a situaçEo dele? Vamos

Mas sem linas para essa criatura. Meu Deus do Céul Onde que vamos parar/
n

Eu acho isso uma violéneia, uma vergonha! Quer dizer, um Vereador, um

Deputado, um Senador metido nessas coisas todas •.. Fiscal tonando di-

nheiro em todos os setores da Administração Públical... Os camelóes pa

gando 500,600, 1.000 cruzeiros por més para ficaram insta/ndoa em deter,-

minados lugares! 	 sabemos que isso existe porque eu recebo esse pesso-

al na minha cala! E infelizmente a gente não pode fazer quase nada, por

que o pessoal que exerce essa função taàbém tem nado de denune%r o fato.

P a r que o crime está correndo à solta no Rio de Janeiro? Porque ningueí

'enuncia. O cara tem medo de denuncigr. Então, eu acho que se se tiver

alie deixar um elemento vendendo coisas ali na Praça da Se, na Vila Prude..

ou no Jabaquara deixa. Ele é doente, tem probmeas físicos, é pra por-

dor de defeltos físicos	 Da acho isco j1131b040 Agora, não vamos to-

Har dinheiro desse coitado. Isso é una injustiça social! Eu acho que

.sso é uma tremenda injustiça.

Então, eu acho que a corrupção é uni negócio que pro

ipa acabar* Nós temos, pelo menor, que lutar contra isso. Ajudar? Vn-

COD. 0597
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mos ajudar. Vamos resolver oa problemas da Cidade? Vamos. Agora, eu

onheço muito engenheiro na Vila Prudente que chegam nos amigos meus e di

tem: Precisa pagar 3.000 dOlares. Eu lhe dou o "habite-se", mas tem

Que dar 3.000 alares. O cara 6 da Vila Califórnia. Ule se mudou da

Vila Industrial para a Vila Califórnia e a casa dele não estava totalme

te pronta. Ele não coneeguiu o "habite-ae", mas ele tinha que sair de

lá. Então, ele veio para cá irregularmente, mas ele estava 	 A iate

na Administração Regional. EU roceção dele era regularizar a eituação

uma denúncia por intormédio de =amigo meu chamado JoZo Cândido, que 6

Diretor do Cemitério da Vila Alpina, é meu indicado, é um empreeério,

ela disse - ',Sala, esse cara está sendo achacado por um engenheiro da Re

gional. 0 Eu chmmei o Antônio Artennia na minha casa e disse: "Olha, VD

CS chama essa cara e ao alguém tomar dinhedro aqui ema= da Roffianal

ou em meu nono vociis vão ver o que vai acontecer." Pão chamou. Realman

te o cara queria 3.000 dólareet 1.000 na segunda-£eira. E o =premirá°

n o tinha para dar. E isso acontece em todas as Regionais. E tem uma

caixinha na UR. Eu sou que tem, porque todoa os meses esses riscais

são obrigados a contribuir com o Regional para que o Regional mando para

a SER, para o ChefeoGeral de Uso e Ocupação do Solo, para que ele distri

bua para alguém que eu não seu quem é. A Zmim iwi tleuém distribuiu e nem

CÓD. 0597
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1

roedores. Então, eu sei. que existe isso. E existo b 	 anos. Is-

Do e ó. revelia ate do Peito, man na Vila Prudente não ee dá contribui

ção não, porque =X eles telefonar= para lá falando: *Sr. trtenisio,

o senhor tem que rondar a parte da turma." Ele falou: *Aqui não tem por

que eu não rEFX tenho Receita." Eu estou fazendo uma declaração pala.-
,

ca e se os senhores quiserem eu trago o Eng* de Uso e Ocupação do Solo a

qui, porque eu tal sou do PPR sou amigo do Paulo /12uf, mas quando essti

ver errado, está errado e acabou. Da peito o Prefeito, enfrento o Pre-

feito. Na hora eu que tiver que enfrnattar, eu enfrento e digo para ele

o que ele precisa ouvir, se ele quiser me ouvir, se qui! er no receber,

senão eu falo daqui porque eu ME tenho uma tribuna para isso. Eatlo,

essas coisas- .** A Prefeitura è a grande responsrlvel pela fiscalização

pútrida, fedida que existe e que n63 tenor) na Prefeitura. E Q3 senhores

sabem que temos. 03 senhores estão cansados de saber que isso una ver

gonha, uma vergonha. Eu nunca vi na =Ulla vida um troço tão vorgenhoriot

Isso irrita r. gente*

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
ne,ler

-TAQUIGRAHA-
o funcionario

LUNI.

(...0 e n6o não temos condições de corrigir, porque eles vão lá e

o empresário dá o dinheiro para eles. Eles não vem procurar o pra

politico que quer solucidanar o problema, sem ónus, eles vío dar o

dinheirinho e ele :ao rxmxxx.* Vai poder Resolver a aituação. Ele

apegas vai segurara provens° na mesa dele. Eu denunciei a pouco tett-

po a regional da Vila Prudente, o cara pediu para o Diretor de Uno

e Ocupação de Solo, * cento e tantos processos, e guarddu na ggv,

ta dele. Ele á um funcionário que tinha o apoio do regional. Entã.

eu ahasaut cheguei, e disse: olha cá .fiz um discurso e uoloquei na

imprensa, está certo. Ele ficou 6 anum= menos com esses provessos

Agora que elo: est; Largando os processos. Então ele chegava nas

empresas e dizia, olha: o negOcio 'e o seguinte eu estou segurndo

10 processo.Não precisq dizer mais nada. Então o cara tem que da.

uma caixinha para o cara. E assim que nOs temos visto isso na Ploo...

feitura, Isso uma xerginanda vergonha. Dás não podemos admitir i

ao. Então os próprios empresários tem_qtaxdir que denunciar, se não

a gente não sabe, porque u existe o corruptp e existe o corruptor.

O corrupto fl aquele que toma, E o corruptor 4 aquele que clã, Então

se na não tivermos o apoio de vocãs, daqueles que realmente quere.

resolver, e transformar essa cidade numa cidade honesta, descente

COO. 0597
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•

leal, onde a corrupção seja, onde a corrupo seja extinta, n6s

não vamos conseguir ndda " Porque o Idu fiscal vai lã e dia= dizt

est; errado9 Então * esta bem, se est; errado nós vamos lã corri

Porque se a casa foi edificada, alguãm deixou edificar, moima vo-

ce mata o bicho na hora que tem que matar ' É no ~odoro que voc''

tem que ver a coisa, mas a cada sobe, sobe depois ele vai lã e di

olhas eu vou lançar umas dez multas aí, se vocó não der tanto*

mas ele deixa a casa subir, dentro da àrea dele, e ele passa por

lã todos os dias, ele ve a edificação' Então néis temos que acabar

com isso. Eu tenho sentido que a mudança de lei de xnnemasamax zo-

neamento, exatamente porque o problema jã existe' Na realidade

isso aqui aqui jã Z-2, de fato, s5 falta ser do diruato * porque

a Prefeitura infelizmente não cuidou a nossa fiscalização portai'

tiu que os onze restaurantes fossem *malmaitdad instalados, e nOs

estamos com problemas hoje, ou tranformamaos em Z2 de direito*

ou o fato continua e nós 'muna vamos ter um probliema muito mais

sririoe Pwrque a cidade tom comercio, industria i, em quase todas

as Zarcos' Era o _uo eu Unhe a dizer"

A SRA*	- Quero mais uma vez cumpri-.

nmittir o nobre Vereador Mcnool Sal
• •

que 011à5 O 1.14m 64:tauuti curaC•
COD. 0597
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teriatica, sua firmeza, sua . seriedrde„ essa indignação come a não

aceitação, dessa situação, e ele por dixersas vezes tem manifesta.

isso, se isso 15 muito positivo. Ratnex Dentro da sua autoridade

da sua competeicia elo tom brigado para que isso não ocorras de

fato. Realmente ; uma situação, se a gente for ,mesmo chegar, as

vezes a gente nem quer, ~porque de fato essa situação ; mult.

grave, nessa troa da nossa cidade e da Prefeitura, e realmente

muito gravo os casos que acontecem. Existem arca remanecentes de

desapropriação que foram todas desocupadas, Marginal de Tiete,

grandes avenidas, que foram ocupadas e nt; hoje os Cases vivem

pagando,. ou seja, a Prefeitura não'regulariza, portanto, para

*g que eles pagam, pagam para o fiscal, paxá o outro pega . para o

outro. Na verdade, ; a lei, pós temos que combater as consetluins

cias, eu acho que tem que ser mais rigoroso possível. Mas temos

que meter á ~se causa, na verdade el a lei, hoje permite, Jaex

como tambem incentiva isso da. Então nós temos que v; lã, o caso

que houver, tem que ser punido, sempre, na verdade ele Opnae•

quâacia. lei. Então a lei hoje est; Permitindo isso. Incentivuns

do, porque na medida* ela não esy; adequada a realidade. Esta

CÓD. 0597
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ultrapassada lo poder público não tona essa. iniciativa, e acho que nem

6 por vontade política não tomar, ou acho qued mais porque de fato a

cidade cresceu muito, muito acelerado. Em uma década, a maior urbaniza-

ção mais rãpida do mundo, a que ocorreu no Brasil, e particularmente

aqui na região. Então, ti evidente que isso traz es6rios problema° de

aolução não eimples, e não faz. Mas, acho que temos que encaminhar rá-

pido para isso, para regularizar, alterar, e há de fato uma lei de zo-

=emento adequeada na nossa cidade, não apenaa para corresponder o que

ela já 4, 'mas mais do que isso, para auailiar a orientaçãO do nosso

crescimento. Porque a lei não 6 apoias para refletir o que já temos,

possivel eép a bom que seja para apontar o que podemos ser, como a

nossa Constiituição, a Constituição brasileira fez. Ela ao antecipou,

co adiantou algumas coima; importantes no nosso pais, mas és vezes 6

•possãivel fazer uma legislação mais para a frente, alám do que • jli exis-

te na sociedade hoje. Ao vezes não é, mas deve procurar, e 6 nessa

questão, 6 isso. E enquanto não 4 poasivel, não conseguir, porque os

Vereadores não conseguem, porque a sociedade, n6a expressamos, repre-

sentamos aqui o acúmulo, o desenvolvimento da eociedade. Se a sociedade

a tivesse toda no outro ritmo, n6s estariamos representando, não 6 leso •

N6a representamos esse nível que a sociedade atingiu de consciência, de

compreensão, e de atuação nas ruas. Eadmanto ita sociedade aia ainda não

chegou a isso, n60 temos que ir corrigindo alguma falhas poesiveie,

que nos chegam, que são tão gritantea que chegam aqui muitas vezes por

iniciativa da população., Outras, por outros meios, mas enfim, n60 temos

aqui representantes de todos setores da cidade de São Paulo. E temos

cóD90'5W auw4"1"-- l'uw"
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vezes ntSe vemos algum projetos que alteram o zoneamento e,,,(Ininteli-

gfrol )••• A gecate v8 que era melhor que abrangesse outras..., que fosse

maior o angulo de atingimento daquela a3.teração• Mas, é o que a popula-

ção consegue chegar, Nds podemos antecipar, adiantar, e muitas vezes

fazemos isso, Vários °projetos que * c32egccm aqui, com determinada° auges-

nds ampliamos, diminuinos, Rasco caso do projeto do Vereador Gharib

colocou dados que inclusive nos auxiliam a ter uma vidão melhor, O Vima,

dor Marcos Cintra, nossa aseeeeoaria via poder detallhar um pouco mais,

ndv ~toe, tentar garantir o procedimento regimentalgc da Casa, mas tem-.

bbem q ao o Regimento não estiver adequado à necessidade, nde temos que

ver a possibilidade de trabalhar maio, Ra gostaria, e vou defender isso,

meu posicionamento desse prodeto ,que co juntaese . alguns documento°,

mais a respeito denso projeto, como foi feito pelo outro pgrojeto ante-

rior, e outros, que se juntasse fotos, um abaixo-assinado de todos, mas

pelo menos daqueles mais que são atingidos, que procurasse juntar maio

esses documentos, para que a gente pudesse aqui ter um poeicionamento

mais seguro, baseado em mia fatos, que padece° dar mais dado°, elemen-

tos para que a gente possa ter wa mak melhor poeicionamento a respeito

desse projeto,. Esse 6 anima poeição que eu vou defender na comia:3U, e..

o Vereador Marcos Cintra tambdm vai poder também ter uma boa p visão 'des..

se projeto, Enfim, a princípio é aquilo, eu também concordo, acho que

de fato os elementos que nos tem chegado, nos indicam que a melhor forma

seria alterar case zoneemento. Naos não tenho total segurança sobre ia-

ao, e acho que seria muito bom para a Casa e para o prdprio vereador,

que com certeza já fez isso, mas que pude:Deo pedir que o pessoal colo..

COD.
cause escoe dados. É. bora para o pessoal e merhor para a gente,  0597

ROD(ZIO COM". APARTE
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Então, era imo que queria colocar a respeito release projeto, acho que

precisaríamos maio elementos, vemos outdr o restante da comiseão na reu-

nião ordinária, na tena.feira, e vemos procurar ter um melhor poetwiona.

monto,

COD. 0597
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- Gostaria de dizer o seguinte: isto aqui não í a apro

vação do projeto. Na verdade, estamos preparando para que possa ser.

E, como eu, disse anteriormente, existe, aqui, uma norma de que a gente

vote uma vez por ano essas alteraçães. E eu acho que a gente deve bus

cai'. Vede, que eotão envolvidos diretamente, devem buscar a que de

tato a gente garanta isso, passe um ma discutindo o processo para ga.

rantir •

Agora, ao adianta fazer esse empenho, esse eafOrço

em ver isso e a gente não viabilizar essa alteraçãa, atravís da lei

Se for necessírio, vemos pedir informação ao Executivo, tanto deste

quanto do outro.

Acho que el isso. Foi uma boa reunião ~ante • Es.

pero que assim tenha eido para todos os que estiveram aqui presentes.

Acho que a gente sal, ainda, coa uma sensação de que não estamos tendo

a melhor poeição, mas a gente tambím sai coxa a acusação de que avança.

mos. Houve um avanço da gente poder se debruçar mais sobre isso, o que

è muito importante. gx Para a gente andar mil líguas 4 preciso sempre

claro primeiro posso

É isso. Agradeço multo a presença de voas, a colabo.

ração, o posicionamento do Vereador Manoel Sala, enriquecendo muita,

=

COO. 0597
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:como sempre, a Comissão e a Camara; os tecnicos da Aasessoria que es-

tiveram aqui colaborando; ao Granjean, Assessor do Vereador

Marcos Cintra; ao a Assessor do Vereador Edivaldo Estima. Espero que

tenha sido positiva e produtiva para todos voos tanbem.

Obrigada pela presença e até outra oportunidade, na

qual espero contar com a presença e a colaboração de todos weas.

Esta encerrada a nossa audiancia páblica•

)n-

COD. 0597
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Visa o presente projeto de lei, de au-
toria do Nobre Vereador Hanna Gharib, excluir da zona de
uso Z1-019, cujo perímetro é descrito no Quadro n2 8J, ane-
xo à Lei n2 9.411, de 30 de dezembro de 1981, o perímetro
compreendido pelas avenidas Professor Ascendino Reis, In-
dianápolis, Piassanguaba e a Alameda dos Whambiquaras. O
projeto em tela determina também que perímetro mencionado
passa a integrar a zona de uso 22, cujas características de
uso e ocupação do solo constam do Quadro 2A, anexo à Lei 8.
001, de 24 de dezembro de 1973.

Segundo a justificativa, a Avenida In-
dianápolis, uma das vias que definem o perímetro em ques-
tão, assume neste trecho as características do corredor de
uso Z8CR1-1, o qual possibilita aos lotes limítrofes uso
diferenciado do estritamente residencial que lhe é atribuí-
do. Deste modo, a alteração proposta objetiva inserir o pe-
rímetro citado em uma zona de uso um pouco mais permissiva,
como forma de adequar o zoneamento tendo em vista as ativi-
dades ali desenvolvidas.

são, foi realizada uma audiência pública para a discussão
da matéria. Nesta audiência, foi informado que o presente
projeto resulta de um pedido dos moradores do perímetro em
questão, com vistas a ajustar as condiçOes legais de
mento à realidade da região. Deste modo, entendemos que a
propositura é oportuna e meritária. Em vista do exposto,
favorável, pois, resulta este parecer.

Sala da Comissão de Atividade EconOmi-

2i~ci

No âmbito da competência desta Comis-competência desta Comis-
pública para a discussão
informado que o presente
moradores do perímetro em
condiçOes legais de zonea-

1 9 / ii/91/ca, emem
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PARECER Ng.	 194 DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO
SOBRE O PROJETO DE LEI Ng 751193

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Hanna Gharib, visa
alterar normas de uso e ocupação. do solo de área situada na Vila Clementino - Distrito
de Moema.

Pelo projeto, o perímetro compreendido pelas avenidas Professa Ascendino
Reis, Indianápolis, Piassanguaba e a Alameda dos Nhatnbiquaras, cOnforme está.
descrito no Quadro ng 83 anexo à. Lei ng 9411/81, fica excluído da zona de uso Z1-
019 e passa a integrar a zona de uso Z2, cujas características de uso e de ocupação do
solo constam do Quadro 2A anexo à Lei 8001/73.

Segundo a exposição de motivos, pretende-se inserir o ref; i 'do perímetro em
zona de uso pouco mais permissiva, como forma de anulard gcM;rt .ciamento existente
ente as atividades desenvolvidas no seu entorno. 	 —

A propositura, quanto ao mérito urbanístico, merece uma cuidadosa análise.
Entretanto, no estrito âmbito de competência desta Comissão, nada há a opor

ao projeto.
-Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 3 de maio de 1994.

Presidente -

,L,SOV.M1205.r	 • •
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Gabinete Vereador HANNA GARE
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